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SERENISSIMO SENHOR .. 

S Endo assás constante , e bem certo , 
por todos os que tem a honra de conhe­
cer a V. A. R., o arde11tisJimo desejo, 
qtJe V. A. R. manifesta em amparar, 
proteger , e animar· todos , e quaesquer 
individttos , que se applicão ás Artes , e 
Sciencias , fi1vorecendo com a sua Real, 
e Benefica Protecção aqttelles que se cons­
tituem benemeritos , e se di.rtínguem em 
qu nlqtter de/las. 

He por semelhante motivo , SE-
A ii RE-



RE1VISSIMO· SENHOlc , que· mei 
animei a jàzer: esta Traducção do Jogo..• 
de l/lorete, accr.escentando-lhe o pequeno 
Resumo. em. Dialogo ,. ( producção do. 
meu fraco talento) para melhor conheci­
mento da Arte ,. e conforme ás minhas­
/imitadas. reflexões , que o. exercicilJ de 
dez.' annos me tem subminist1:ado. , a fim 
Je a. fazer mais. perceptivel á Mocidade 
Nobre deste Reino , que se desúna ás 
armas .. 

Qgan-



Qgmrdo este p-eq11e110 fh1cto de· mert­
trabalho meref a o acolhimento , e a pro-· 
tecf ão de V. A. R .. , lisonjear-me-hei do 
.rett feliz exito. . 

Esta graça , SERENISSIMO 
SENHOR , he a que humildemente 
.rupplico; e na firme certeza de a obter, 
he que o ponho na Real Prcsenfa de V. 
A. R. 

Por esta,. e pelas mais que espero 
alcanftJr de V. A. R. , procttrarei com 

O.f 

I 
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os meus diminutos talentos continuar à 

louvar digna , e incessantemente a V. 
A. R. , protestando , com o respeito, 
mais humilde , e re·verente, ser 

De VOSSA ALTEZA REAL 

O mais humilde, o mais obediente; 
e o mais fiel servo , e vassallo 
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1 N T R O D U C Ç Ã O. 

O S primeiros P6vos , que inventárão o 
jogo de ponta , forão os Athenienses ; po­
rém os Romanos , que naquelle tempo se 
jactavao de não ignorarem Arte alguma , 
gue os podésse conduzir a victoria , fosse 
nas batalhas geraes , ou nos combates parti­
culares , arrogárão tambem a si este jogo , 
dando-lhe o nome de Esgrima. 

Naquelle tempo era esta Arte muito 
diminuta em belleza, e perfeição ; mas pre­
sentemente acha-se em grande auge , fun­
dando-se toda em principios geometricos , 
podendo-se ainda esperar que para o futuro 
suba a muito maior , ficando em superior 
gráo a sua pcrf eição. 

Esta Arte merece toda :i distincção ; 
por quanto tranquilliza o homem sabio, que 
procurandô defender-se , se livra do temor 
de ser molestado. 

O conhccimen to della funda-se na Theo­
ria ) e em huma vigilante Prática ; ella en­

tra 
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tra na boa educaçao, e contribue muito pa­
ra o desembaraço , e airosidade do corpo : 
regúla a ambição da mocidade ; modera a 
sua temeridade ; tempera a gua impetuosi­
dade ; adoça o· seu caracter, e anima a sua 
confiança ; e sobre tudo he neste exercício , 
que cada individuo apl·ende a vencer-se a 
si , ·para depois vencer os outros. 

Tendo pois reconhecido por tão justo, 
necessario , e essencia1 este conhecimento, 
me resolvi .a fazer esta Ti:aducção, a fim de 
ser util á Mocidade Nobre deste Reino , 
que se des.tiua ao exercício das armas , e 
serviço de S. A. Real 

Methodo que segtti no ensino elas tres parte.r 
CJJ11tezéda.s neste Tratado. , 

M Andei fazer huma dúnella d'auta com 
duas grossas solas, e que~ ficasse plana, isto 
he , sem tacão. Do mesmo comprimento, e 
largura de hurn.1 das solas huma chapa de 
chumbo de pezo de dous arrates , para se 
metter no .intervallo das ditas solas, e jun­
tas cozerem-se com fio de arame queimado . . 
E depois de prornpta , fiz bater a martéllo, 
a fim de ficarem müdas. Esta chindla era 
para servir ao pé direiro. 

M.an-
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.Mandei fo7.er huma outra do mesmo 

cabedal , porém sem chumbo , com a mais 
grossa sob possível , sahindo-lhe para fóra 
do cabedal hum comprimento de sola em ca­
da extremidade a distancia de duas pollega­
das geomctricas. Nas duas extremidades se 
fizcrjo duas chapas de ferro, com igual com­
pri rnento, e fargura, tendo cada huma qua­
tro buracos, para com taxas se pregarem na 
sola, tendo de mais cada. huma destas cha­
pas hum buraco no meio de rosca , o qual 
acompanhava seu parafuso: além destas duas 
mandei fabricar outras semelhantes , servin­
do estas para se pregarem na sala , onde o 
discípulo havia de dar lição, para que o di­
to depois de ter calcado a chinella , e sen­
do a dita aparafusada , não podésse járnais 
mover o pé. Esta chinella era para o p~ es­
querdo. 

O Florete , com que o discipulo dava 
liç:lo , era 'Usual , porém com differcnça de 
ter na botana engastada huma esfera de 
chumbo de duas onças de pezo -; e o punho 
do dito quadrado, e muito aspero, de com­
primento tal , que estando empw1hado , a 
extremidade delle houvesse de tocar no jogo 
do pulso , ou munheca. · 

Do referido se tira toda a vantagem; 
B por 
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por quanto se hum discipt.ilo chega a dar 
lição com ligejreza, e a6rar á muralha com 
desembaraço , não obstante os obstaculos aci­
ma apontados , com quanta mais viveza , li­
geireza, e desaffogo atirará, vendo-se. liber­
to dos ditos impedimentos, Estes s~o os que 
fórmáo as bases fundamentaes,. sendo cinco" 
a saber~ o equilíbrio, o assento de guarda,, 
firmeza de corpo, rapide:.:.i em todos os mo-­
vimentos" e graça e agilidade em todas as. 
figuras , ou posições. , etc. 

Tendo os. preparativos at:ima explica­
dos,. punha o djscipulo em guarda,. e· o en­
direitava quanto possível era, a fim de que 
ficasse em perfeita posição, fazendo-lhe· eom 
que voltasse a mão d'ireita á. terça , e á quar­
ta, com a cabeça, corpo, ·e pernas immoveis,. 
·ficando-lhe o braço esquerdo por trás das 
costas l tocando com as pontas dos dedos nQ 

quadril direi to , e o braço direito flexível ,, 
e desviado do corpo a distancia de meio pal­
mo. Nesta posição, ou figura füe destacava 
simples , e demorados botes de terça ,. e de 
quarta: logo que estava apto nestas paradas, 
lhe ensinava a parar as· seis paradas contet1-
das neste Tratado , as quaes são ~ quarta al­
ta , terça alta , circulo e meio circulo , pri­
ma, quinta, e segunda ·de qujnta: depois o 

acos-
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acostumava atirar botes simples , pari o fim 
de atirar certo, e rcctamente ao peito ; ad­
vertindo-lhe , que qrnmdo destacasse qual ­
quer bote' o pé direito nao se devia levan­
tar muito do cháo , para o fim de serem 
mais velozes as respostas, repetindo-lhe que 
a mão direita parte primeiro que o pé avan­
ce , e este primeiro gue o corpo ; e que ao 
mesmo tempo que atirasse qualquer bote, a 
mão esquerda cahia pelo lado , e perna es­
querda abaixo, tocando o dedo pollegar da 
dita na costura do <::alção. 

Mandava-lhe fazer varias vezes a mes­
ma cousa., a fim de que ficasse ben-:i- sciente. 

D epois lhe ensinava avançar , e lhe ad­
vertia que o c0rpa , por mais figuras que 
neste jogo forme , se deve conservar sem­
pre sem desmancho de posição, para effeito 
de ganhar htun constante equilibrio. 

Explicava-lhe o modo como se deve 
avançar, não consistindo ellc cm outra cou­
sa mais, do que seguir o pé direito adiante 
réz da terra , e ao mesmo tempo , e da mes­
ma forma o esquerdo no seguimento de igual 
longitude ; porque avançando-se hum mais 
do que outro, fica a guarda desproporciona­
da , o que não succede ava11çando o esquer­
do igual porção que o d1reito ; por quanto 

B ii obran-

./ 
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obrando desta maneira , a guarda não aug­
mentara, nem diminuirá a s~rn. primeira for­
mula. 

Para fazer a- retirada, lhe advertia que 
o· pé esquerdo he o primeiro que tom<l' a 
porção de terreno , e que o direito parte 
immediatamente a supprir o. intervallo, que 
o esql:lerdo abrio ,_ e Q mais. conserva ól. mes­
ma i:azao acima. 

Advertia-lhe· , que. tanto em guarda, 
c0mo avançando, ou retirando , Já.mais dei­
xaria de es_tar a curva da perna esquerda cur­
va , e a direi ta iiexivd. 

Bem firme, e desembaraçado nestas li­
ções , lhe ensina•va a retirada volante , a 
qwl fazia atirando hum pulo para trás, pas­
sa.ndo· no mesmo tempo. o pé direito por 
detrás do calca.fi:l1ar do pé esquerdo ; e logo 
que tomava terreno., ficava em guarda , bem 
como se se retirasse por tempos· ; e lhe fa­
zia saber· , que este methodo de retirar só 
ser·via de contra ás marchas duplas, ou tre­
plicadas. 

Mandava-lhe fazer os passos t.repliea­
<los, ou em tres tempos: logo que se acha­
va em guarda , passava o pé esquerdo por 
diante do direito, passando immediatamente 
este por detrás do esquerdo, , ficando este 

da-
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daquelle em distancia de tres pés. , e ao 
mesmo tempo rcpass:iva o pé esquerdo por 
diante do direito , e lago no mesmo mo­
mento este avançwa adiante ) tomando a fi­
gura de guarda ru-dinaria. 

Em nm advertia-lhe o methodo de bem 
atirar as simples , e dobradas fintas cm trcs 
tempos ; derrotes sobre o ferro ; córtes so­
bre a ponta; meios botes, rcprizas ,. ou bo­
tes continuados ; botes perdidos por cffeito 
de derrotes ; tomar sobre os tempos os 
passos, apoderando~se do Florete contrario; 
voltas, e meias voltas ; desarmamentos ; a 
volta do braço direito ; e sobre tudo lhe 
ensinav-a a acudir o mais vivo , e imperce­
ptivel a qualquer introducçâo , ou desliga­
mento , que se lhe podé.ssc fazer em ge­
ral, etc. 

PRI-
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P R I ME I R A PAR.TE 
D O 

J O G O D E F LO R E TE. 

Methodo para escolher huma Folha. 

A Bondade de huma folha se conhece , 
quando clla tem os terços bastantcmente 
grossos , a fim de lhe dar a consistencia que 
lhe convem. 

Deve ser bem direita , e muito poli-­
da, de sorte que pass:mdo a ponta do dedo 
por cima de huma , e outra ponta, se não 
conheça concavidade , ou altura alguma , 
porque hc o sinal de ser mal feita. 

As mínimas falhas , que sao partículas 
de ferro soltas da massa, que ahi siío adh.e­
rentcs ,, vem a ser hum grandioso- defeito 
em huma folh<l. O polido as occulta ;· mas 
parà pcrcebellas , hc preciso pôr a folha 

con-
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contra huma parede ; e por pouco que a fa­
ção dobrar para a direita , e para a esquer­
da, ellas visivelmente se manifestão. 

Não he sómente necessaria esta prova 
para julgar da bondade de huma folha, mas 
he ainda preciso observar , se fazendo-a do­
brar desde a ponta até quinze pollegadas, 
distante da guarnição, sem a violentar, ella 
fórma bem o circulo. Se largando-a de re­
pente , tornar á sua primeira fórma , p6de-se 
julgar por boa ; porém se fica em voltas, 
he infaUivelmente iml. 

Mas para julgar da bondade da mate­
ria, he preciso quebrar hum pequeno boca­
do da ponta : se o interior he cinzento , 
que he a côr de boa témpera , a folha he 
boa ;· e se pelo contrario hc esbranquiçada , 
.he absolutamente má. Hum gráo mais , ou 
menos de calor na témpera , p6de fazer de­
feituoso o melhor ferro , como succede to­
çlos os dia·s aos melhores officiaes deste ge­
nero. Ainda que a pedra seja da melhot 
qualidade do mundo , ella não servi'rá par~ 
cousa alguma , se a mão do respectivo .Ar­
tífice a nfio souber collocar. Em vão o Geo­
metra o mais esperto se esforçará cm de­
monstrações; e jámais ellas serao justas' se 
se servir de hum máo compasso. Do mesm~ 

mo-
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modo para -se r'eputar por boa· huma folha, 
he preciso que esteja bem temperada. Este 
objecto he muito essencial, pois que se tra­
ta da propria segw-ança. 

Toda a folha deve ser bem tirada em 
huma justa proporção ; o seu comprimento 
deve-se regular pela altura de quem a traz, 
de sorte que posta a ponta no chão , o fim 
da espig.a não exceda á extremidade do qua­
dril direito. Por quanto as folhas que pas­
são desta medida , são perigosas , por obri­
garem a ençurtar o braço, 

Modo de l.tlo11t 111· a Folha. 

Q Uando se fizer montar huma folha, 
não se deve limar a espiga , para não 

enfraquecella, mas sim abrir, e limar o in­
terior da guarnição , punho , e buraco da 
maçã : depois bater a martéllo os páos , que 
o Espadciro for obrigado a pôr · nos vãos do 
punho do Florete , montando-o firme , e di ... 
reito icom o pequeno bico da espiga , que 
sahe para f6ra da extremidade da maçã bem 
rebatido. A guarnição levada justa sobre a 
firmeza da extremidade da folha , a qual 

e de-
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deve ·abaixar hum pouco sobre os dedos da­
mão, inclinada para o interior do corpo , a 
fün de facilitar a ponta. O punho deve ser 
bastantemente longo , e quadrado , para se 
ter mais .firmemente na mão, e sem tortura,, 
porque a fórma redonda he mais difficil de 
soster ... 

Da rttilidade das Mascaras de Lratne. 

A Vantagem que ha em servir-se das. 
mascaras nas occasiôes de esgrimir , he tão 
grande , e tão facil de perceber , que seria 
inutil, e superBuo dcmonstralla. Com tudo 
esta vantagem he não sómente desprezada, 
mas desconhecida em algumas Academias·; 
porém a mascara he hum preservativo con­
tra os golpes, que póde atirar-se á cara, o 
que muitas vezes acontece pela ineptidão 
dos que a tírão , que esgrimindo , põe-se a 
c;ada instante no perigo de tirarem os olhos, 
e desfigurarem a cara ao seu competidor. 
He pois sem conhecimento , e sem razão, 
que abusao do uso dcllas; porque delle não 
pódc resultar inconveniente algum , quando 
pelo contrario não se servindo dellas , po­
dem acontecer infinitas desgraças. 

Di~ 
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,. Dizem que as pessoas acostumadas a 
servirem-se de mascaras , se cm~baraçâo nao 
as tendo. Esta razão não póde abalançar os 
incidentes , de que temos fatiado , e que são 
tanto mais para temer , quanto menor he o 
con~ecimento das pessoas , com .as quaes se 
esgnme. 

Dirão que huma pessoa acostumada a 
servir-se de mascara , e que lhe falta cm 
hum instante, por esta privação se esquecerá 
de seus principios. Dirâo mais , que quem 
não tem luvas acolchoadas , e que não tira 
seu vestido , e que não tem chincllas , não 
saberia defender-se. Se he preciso exemplos 
para obrigar a servir-se de mascaras, achal­
los-hão em grande numero ; mas contentar­
me-hei de citar hum, que será bastante pa­
ra acreditar a utilidade dellas. 

Hum rapaz alto , e de galante figura 
era Ajudante em huma sala de esgrima. Dan­
do lição a hum de seus amigos , fez hum 
movimento de corpo para ir adiante do Flo­
rete , apoiando-o sobre o estomago. O Flo­
rete quebrou-se , e o pedaço da pof!_ta en­
trou-lhe pelo olho esquerdo no cerbero , e 
cor~ tanta força , que cahio no mesmo ins­
tante morto. Desgraça , que teria evitado, 
se tivesse usado de masclra. 

C ii As 

1 
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As boas mascaras devem ser ligeiras;. 
mas compostas de hum .fio de arame solido , 
as grades, ou malha miuda. Ajusta-se á ca­
beça com huma fita pouco apertada , para 
não opprimir a- visr.t. 

Deixa por esta maneira todos os movi­
mentos livres , e não obriga a postura algu~ 
ma com imperfeição. Deve-se ter por certo , 
que tend-0 hum homem recebido hum bote 
de botão na cara , e temendo hum segundo, 
ou terceii>o , procure alongar-se. Ora esta 
timidez o impede de obrar , e eonsequen­
temente deixar· no assatto toda a vantagem 
a seu advers:irio ; o que não lhe succcderá, 
se est.im~r com mascara .. 

G11arda· d~ Florete, 1111 qual ha áoz:-e Pontos 
essenciaes, a saber: 

PRIMEIRO PONTO. 

H E preciso .apresentar a ponta do Flo­
rete direita defronte do peito direito do 
contrario , e que o fio, ou córte olhe para 
a terra. 
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II. 

~e o fim da maçã do Florete olhe 
entre o peito direito, e o sovaco do brnço, 
e caia direitamente por cima da ponta do 
pé direito. 

rrr. 

Qye o pulso esteja unido á maçã do 
Florete com o dedo mínimo , e o segundo 
dedo , e que o meio do dedo pollegar es­
teja amparado, e unido sobre o dito punho 
do Florete perto da guarniçao , o qual pu­
nho estando sostido por dentro da juntura 
do primeiro dedo , ter--se-ha a facilidade de 
se desembara~ar, e atirar. 

IV. 

Ter o braço direito , e o pulso flexi­
vel , e desviado meia quarta , de sorte que 
o meio córte do Florete olhe para a terra , 
como está d.i:to , ·e que o fim das unhas dos 
tres ultimos dedos da máo direita olhem 
para cima , assim como a maior parte da 
unha do pollegar, e o fim do primeiro de'do. 

v .. 
' 

/ 
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V. 

<lE.e o braço esquerdo esteja levanta~ 
do, e curvo em meio circulo, e o cotovele\ 
para f6ra com a mão levantada acima da ca~ 
beça , e o dedo pollegar olhando para a ter-_ 
ra , e a cava, ou palma da mão para dentro .. 

V1 

Ter a cabeça direita , porém ma1s in­

clinada para trás que para diante, e voltada 
para a parte da espadoa direita, para olhar 
direito para o contrario. 

VIL 

Qge as duas espadoas estejão bem es­
grimidas , ou perfiladas , e o corpo inclina­
do inteiramente sobre a perna esquerda. 

VIII. 

Qge a cadeira direita esteja bem incli­
nada ao lado esquerdo , sem offerecer as cos­
tas, nem avan)ar o corpo para diante. 

IX. 
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IX. 
Pôr o joelho direito' flexível , e hum 

pouco curvo. 

X.. 

Qge a extremidade cJo pé direito esteja 
em linha recta defronte do con~rario , e que 
o calcanhar do. pé direito olhe para o cal~ 
canhar do pé esquerdo , que deve estar em 
linha recta ao pé direito , e afastado hum 
do outro. na distancia de tres pés. 

XI. 

~e o joelho es~uerdo esteja mais pa­
ra fora que para derúro , com a curva da 
perna bem curva. Veja .. se a Figura z. 

XII. 

Em fim o pé esquerdo assente , e fünie 
sobre a terra, 

Das 
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Das Cortezias. 
. . 

P Ara fazer com graç.a a cortezia , he pre­
ciso que os movimentos , com os quaes se 
op.éra, sejão suecessivos, e ligados, ainda 
que -differentes , e ·distinctos. 

Principia-se por fazer huma ·chamada ; 
batendo com o pé direito , levantando ao 
mesmo tempo a mão esquerda ao chapéo , e 
tirando-o com graça, sem precipitação, sem 
movimento de cabeça , e olhando para o 
Mestre , ou para ª' pessoa , com a qual se 
quer esgrimir , levantando o punho direito 
nivel com a cabeça , ao tempo que o braço 
esquerâo toma a sua segunda posição. ~ 

Depois põe-se o calcanhar do pé «;li­
reito contra o tornozelo do pé esqaerdo , ~ 
e as curvas estendidas , e o corpo direito, 
e firme ; passa-se o pé esquerdo por detrás 
na distancia de tres pés ; p~e-se em guarda , 
bate de novo a .chamada com o pé direi to , 
depois põe-se a perna esquerda por detrás 
do calcanhar direito , junto ao tornozelo do 
pé esquerdo. 

Feita a cortezia , se marca por hum 
movimento de punho, que está na altura da 

es-
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.espadoa direita parte de quarta, e parte de 
terça ; mas sempre com facilidade , liberda­
de , graça , e destreza. Depois he preciso 
cortar para diante , e fraquejar antes o bra­
ço direito , para o fazer brando , e flexível, 
e tornar a tomar a sua primeira posição na 
mesma ordem , e no mesmo modo em que 
estava. 

Bqte de terçte direito fóra das ArmaS'. 

E Stando bem em guarda, e em medida 
o Florete atacado de terça fóra das armas, 
as unhas olhando para a terra , faz-se pri­
meiro partir a mão , estendidos os braços 
em fónna de cruz, a mão direita virada de 
terça, o joelho esquerdo bem estendido , o 
pé esquerdo assente , e firme sobre o chão, 
o joelho direito curvo , de sorte que fique 
perpendicular ao peito do pé , e na linha 
do contrario , o corpo firme , e direito , as 
espadoas esgrimidas , a cabeça direita op­
posta ao Florete , para resguardar o rosto. 
Acabado o bote nesta figura , retira-se em 
guarda com o Florete diante de si , sem 
.abaixar o punho. 

D Dis- . 
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Disfa·rce ou finta de terça pa1·a atirar dê q11arta • 

• 
Esta finta se faz de tres modos. 

E S;ando o Florete atacado de quarta den• 
tro das a1 mas , faz-se huma chamada com o 
pé direito sem avançar o corpo , e a mão 
em quarta ; e se o contrario não acode á pa­
rada ,, faz-se tirar sem desligar o bote direi­
to de quarta do forte ao fraeo, o pw1ho le­
vantado; e acodindo á parada, faz-se huma 
finta de terça fóra das armas com a mão na 
.!lltura da cspadoa , e a ponta ao lado de 
sua guarnição com huma batida de pé em 
disfarce a acabar o bote; e quando acode á 
parada de terça , faz-se tirar subtilmente o 
bote de quarta dentro das armas a mão vi-
1·ada com as unhas para cima , como no 
principio para se retitar em guarda com o 
Flórete diante de si. 
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Segtmàa finta de terça para atirar de quarta. 

E Sta finta se faz tanto marchando , co~ 
mo a pé firme , com a batida do pé , ou 
sem ella , levantando o pé direito réz da. 
terra , avançando-o na distancia de hum pé, 
fazendo seguir o pé esquerdo o corpo para 
trás , e sostido sobre a perna esquerda , a 
cabeça direita , feita a finta como no prin­
cipio ; e se acode á parada, atira-se o bote 
de quarta , como está dito, prirrieiro á mão, 
e retira-se em guarda com o Florete diante 
.de si, sem abaixar o punho. 

Terceir,i finta de te1·ça para flfirar de q11art4. 

E Sta finta. se faz depois de huma cha­
mada de pé , estando o Florete atacado de 
quarta , e em medida , sem desviar a mão 
de terça na .finta , isto he, fazella , quando 
a mão se acha em guarda , partindo subtil­
mente ao mesmo tempo que o pé direito, 
par.a atirar o bote de quarta 7 a que se dá o 

D ii no-
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nome de finta volante , por causa do pé, e 
a mão partirem juntamente. Acabado o bo­
te , retira-se em guarda com o Florete de­
fronte do peito do contrario. 

Finta de q11arta pera atirar de ter;a fóra 
das Armas. 

Faz-se de tns modos com chamadas; 
'1.lt sem dias.. 

A. p · . L d . d 
nmeira unta e quarta para atirar e 

terça , estando o Florete atacado de terça , 
e em medida , faz-se hum engano com o pé 
direito fóra de medida; e se o contrario não 
vem á parada, atira-se o bote direito de ter­
ça do fraco ao forte do ferro , e se passa o 
Florete de terça , fazendo-se-lhe finta de 
quarta com hum engano de pé, o corpo , e 
a cabeça para tnis inclinado sobre o lado 
esquerdo , o punho levantado na altura da 
espadoa, e as unhas voltadas par:i cima; e 
ao mesmo rempo que elle se descobre para 
ir á parada da finta de quarta , faz-se-lhe 
subtilmente tirar o bote de terça fóra das 
armas, a mão será a primeira, e atirará co-

mo 
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mo no principio , para se retirar em guarda 
com o Florete diante de si. 

Segunda finta de qrtarta. 

E Sta finta se faz marchando , e a pé fir­
me , levantando o pé direito réz da terra, 
e adiantando-o pelo comprimento de' hum 
pé , fazendo seguir o pé esquerdo ; depois 
estando em medida , faz-se a finta de quar~ 
ta, assim como está dito no principio, ati­
rando o bote de terça fora das armas, sen­
do a mão a primeira a a tirar , depois se re­
tira em guarda com o Florete diante de si,_ 
retirando-se. 

Terceira finta de quarta para ati1:ar de terça: 

F Az-se tambem esta finta ' estando bem 
em guarda , atirar o bote de terça fóra das 
armas , ou com a mão virada de quarta bem 
firme , com tanto que o pé, e a mão 'par­
t5o juntos para esta finta , ao que se chama 
finta volante ; acabado o bote , se retirará 
em guarda. 
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Bote de qttarta cortado debaixo das Armas, 
faz-se de quatro modos. 

Primeiro botre de quarta cortado. 

' 

E Stando o Florete atacado de terça, se 
faz desligar , ou destacar de quarta alta den­
tro das armas, levantando a mão, batendo 
com o pé direito como quem quer acabar o 
bote de quarta sobre o peito ; e qwando o 
contrario toca o Florete , e levanta a mão 
para ir á parada , foz-se-lhe ao mesmo tem­
po desligar sua folha , abaixanoo a ponta, 
e passando-a subtilmente debaixo do braço 
em liriha recta , tirando o bote de quarta 
cortado sobre o lado direito , a mão sosti­
da, e vir:idas as unhas para cima, a cabeça 
direita , a curva esquerda estendida , o pé 
direito fóra da linha do contrari9, as espa­
doas bem esgrimidas .., -e o corpo inclinado. 
em linha direita acima do joelho direito. 
Acabado o bote , levanta-se a ponta , viran­
,do a mão a terça , antes de levantar o cor­
po. Figura 2. 
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Segundo /;qt.e- de qttarta cortado. 

A Tacado o Florete de quarta ~or den~ 
tro das armas ,. faz-se hum engano com o pé 
direito, marchandu, ou taro.bem a pé firme , 
levantando a mão sem desligar o ferro ; e 
quando o contrario faz o movimento para 
ir a parar , e que esfo1 ça hum pouco a fo­
lha do Florete , at.lta-se quarta cortada de­
baixo da linha do· braço, como está dito, e 
vem a ficar o Florete de terça, tendo o pu­
nho sostido. 

'l'erceiro bote de quarta cortado debaixfJ 
das Armas. 

F Az-se este bote depojs de se ter atira­
do quarta alta dentro das armas ; tendo o 
contrario parado, avançando o punho diante 
do corpo , retira-se em guarda debaixo de 
sua folha , e lhe atirará subtilmente quarta 
cortada debaixo da linha do braço , sosten­
do o punho , como está dito. 

Q!tar-



QEarto bote. 

V Indo o contrario a destacar o bote de 
terça em quarta , faz-se igualmente o que 
acima está dito., que he atirar quarta corta4 

da , como no principio debaixo da linha do 
braço. 

Finta á testa para atirar de segunda debaixo 
das Armas. 

Faz.se de quatro modr;s. 

E Stando o Florete no ataque de quarta> 
destaca-se a pé fume fóra das armas , intro­
duzindo a folha de sorte, que a ponta fique 
defronte do olho direito do contrario , le­
vantando a mão ; e como ella se ache vira­
da á terça , estende-se o braço , bate-se o 
pé direito, como para acabar o bote direito 
de terça ; e quando elle levanta a mão para 
parar , levanta-se o punho , e faz-se a volta 
do braço, atira-se subtilmente o bote de se­
guJJ-da debaixo das armas ~ a c~beça nível 

com 
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' rom o braço , depois pôr-se em guarda , des· 

ligando a ponta de terça fóra das armas. 

Segunda finta á testa. 

A Taca-se o Florete de terça f6ra de me­
dida , faz-se levantar a mão , bate-se o pé 
direito; e quando o contrario vai á parada, 
e levanta a mão', faz-se abaixar a ponta do 
mesmo modo que est:í dito, e atirar o bote 
de segunda debaixo da linha do braço , e 
depois dobrar a quarta debaixo das armas, 
e retirar-se em guarda com o Florete diante. 
de si , sem abaixar o punho. 

Terceira finta á teJta. 

E Stando o Florete no ataque de quarta, 
fazrse destacar, e cruzar em linha transver­
sal debaixo da do contrario , atirando-lhe 
hum açoute fume por cima do fraco com o 
forte do c6rte ; levantando a folha , avan­
ça-se sobre elle ; e :io mesmo tempo que 
ella se levanta , faz-se atirar de rept:nte o 

E bo-

I 
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bote de segunda debaixo das armas 1 comQ 
está dito. 

Qya-rta finta d testa-. 

E Stando fóra de medidà, .... faz-se 'avançaJt 
sobre o contrario com o Florete bem de­
fronte de si , destacando o dito de terça 
em quarta' batendo duas vezes o pé,. mar­
cando-lhe huma introducção ; e quando elle 
vem á paí-ada de quarta , faz-se passar ao 
mesmo tempo o Florete em linha transver­
sal por baixo de sua folha , e derrota-se re­
pentinamente , e avança-se com hum .bote 
íirme ,. e se acode á parada ; repete-se o bo­
te de segunda a fundo debaixo da linha do 
braço, o punho alto, a cabeça direita, e o 
corpo da. inesma f6nna~ 

O Gote de flanconaà'a atira-se d( tre-s 111odo1 .. 
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tcte atacado por f6ra das armas, faz-se des· 
tacar de quarta , levantando a mão com as 
unhas para cima , o braço estendido , ga­
nhando o fraco de seu Florete , desligando 
de cima , e passaBdo a ponta por detrás de 
seu punho, e ao mesmo tempo faço-lhe ti­
rar o bote de flanconada sobre o lado direi­
to , o braço bem estendido , e do mesmo 
modo as curvas das pernas , o punho alto , 
e voltado de quarta , e curvo ,. o corpo sos­
tido com a mão esquerda opposta ao seu 
Florete , por evitar o ser ferido ao mesmo 
tempo , no caso que o contrario venha a 
voltar a mão de terça; acabado o bote, re- · 
tira-se em guarda , ou se repete o mesmo 
bote. Figuras 3. 

• 

Segundo bote de fianconada. 

E Stando o Florete no ataque de quarta , 
e avançando o contrario com o punho dian­
te do corpo , faz-se levantar a mão virada 
de quarta , e atirar o bote de B.anconada a 
fundo do forte ao fraco por detrás do pu­
nho , oppondo-lhe a mão esquerda , e tor­
nar a repetir o mesmo bote , sem deixar o 

E ii Flo-
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Florete ; depois retirar-se em guarda corn ct 
Florete diante de si, 

Terceiro bote de fl tmconada. 

A Tirando o contrario de quarta dentro 
das armas , abaixando o punho , ou desvian­
do-o cm quarta., faz-se parar com o forte do 
Florete oo fraco de sua folha derrotando., e 
entrar ao mesmo tempo debaixo , levantanda 
o punho , passando a ponta, atirando a fun­
do o bote de fümconada , oppondo a mão. 
esquerda para· se retirar cm guarda . 

.. 
úb.rervacão sobre todos os botes das arma.J'. 

~ 

H E preciso seguir geralmente todós os 
movimentos , que o contrario vos póde fa­
'.t.Cr , sem desprezar nenhum , para não ficar 
V'encido, isto he , acudir sempre com o Flo­
rete, seja quando elle atire, ou faça qual­
quer movimento. He muito bom tambem 
saber , que todos os bo~es de Florete se 
podem fazer tanto ayançando sobre o con-

tra-



( 37 ) 

trario ' como a pé firme ' e ainda rompendo 
a medida , seja com os enganos do pé di­
reito, observando os princípios, que se con­
tém neste Tratado. A opposição da mao es­
querda he muito util para se defender , no 
caso que o contrario vire a mão de quarta 
~m terça , e de terça em quarta sobre o 
mesmo bote , isto he , em linha angular, 
01.1 transversal. 

Parei ganhar a medida , 011 avançar sobre o co1r­
trario, ha q11atro dijferentes modos. 

PRIMEIRO. 

E Stando em guarda fóra de medida do 
contrario com o Florete diante de si , e> 
corpo firme , faz-se avançar o pé direito na 
distancia de meio palmo , sem mover o pé 
esquerdo , que fica no mesmo. 1 ugar firme , 
e unindo sobre o chão: este modo he para 
atirar com vivacidade pelo comprimento da 
folha ; se o contrario avança , he preciso 
que a mão parta primeiro , e que o bote se 
empregue-: 

II. 



II. 

Estando em guarda com o Florete di ... 
ante de si, e fóra de medida, faz-se levan~ 
tar o pé direito réz da terra , e avançar em 
linha direita na distancia de hum palmo , 
fazendo ·seguir o pé esquerdo á proporção , 
o corpo firme , e direito , as espadoas es­
gremidas , para estar em estado de parar, 
e atirar. 

III. 

Estando em guarda , e f6ra de medida , 
:fãz-se passar o pé esquerdo adiante do di­
reito na distancia de hum pé , o braço es­
tendido , o Florete diante de si , e he pre­
ciso que o punho fique direito na altura da 
boca , e desviado de quarta as unhas para 
cima , a ponta mais baixa, o corpo firme, 
e tornar a passar ao mesmo o pé direito • 
para diante do esquerdo na distancia de 
dous pés , em linha direita na frente do 
contrario , depois de ter tocado os Floretes, 
e se achar na guarda ordinaria, atacallo vi­
gorosamente. Figura 4. 

IV.-.. 
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IV. 

Estando em guarda fóra de medida , 
avança-se com o pé esquerdo na distancia 
de hum pé, sem mover o pé direito, o 
qual fica firme , o corpo sempre perpendicu­
lar ás bases , que são as pern!lS , e o Flore­
te diante de si , a fim que o contrario não. 
perceba a medida , que temos ganho sobre 
ellt ; e ao mesmo tempo que faz o movi­
mento para avançar, ou retirar, atira-se-lhe 
vigorosamente pelo comprimento da folha o 
bote .fixo. 

Para romper a medida, otJ afastar-se do contrario. 

'" 
Ha quatro difJerentes nzodo.r. 

PRIMEIRO. 

E Stando em guarda , e obrigado a rom .. 
per a medida , faz-se retirar o corpo para 
trás 1 e a mão direita em ultimo lugar , o 

Flo-
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Florete diante de si; retira-se o pé direito; 

_unindo-o ao esquerdo , sem mover este que 
.fica firme , e assente no chã'.o , a coixa es­
querda cHrva, e a direita flexível, para que, 
quando o contrario atire, esteja, ou se po­
nha em estado de parar , deixando o pé es­
querdo para trás; se fizer algum movimento 
para se retirar, atira-se-lhe hum bote, ten­
do a distancia mais da medida sobre elle ; 
não se lhe dando a entender o que se vai 
obrar , porque este he o meio de sobresal­
tallo , e vencello. 

II. 

~ando o contrario corre para diante , 
e que está muito perto para se lhe atirar, 
faz-se que fique o pé direi to firme , retiran­
do com viveza o pé esquerdo para trás na 
distancia de hum pé , atirando-se-lhe pelo 
comprimento da folha o bote bem firme. 

III: 

Se o contrario avança com demasiado 
ímpeto , faz-se retirar o pé esquerdo na dis­
tancia de hum palmo , e seguir o pé direi­
to, arrastando-o ; com a mão virada de se-

. ~~ 
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gunda, pondo o Florete immediatamente di­
ante de si, o corpo firme, e direito com as 
espadoas esgrimidas. 

IV. 

Se o contrario depois de lhe ter atira­
do , pára , e vos persegue , retira-se a mão· 
em ultimo lugar , retirando o corpQ para 
tr:.ís, passa-se o pé direito por diante do es­
querdo , os braços , e as pernas estendidas , 
0 Florete diante <le si, o punho alto, abai­
xa-se a ponta, como está dito, as unhas pa­
ra cima , as espadoas esgrimidas, e depois 
passa-se o pé esquerdo por detrás do direito 
na .mesma figura, e se .fica em guarda ordi­
nana. 

Para ganhar o terreno do contt·ario , e evitar o 
Sal diante dos olhos em hum combate serio. 

T Endo o Sol diante dos olhos em hum 
-combate serio , nos arriscamos a ser venci­
dos , ignorando o modo de rodear o contra­
rio : para ganhar o terreno vantajoso, eis­
aqui o modo de o conseguir. 

F Pri-
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Primeiramente me.. retiro , passando ci 
pé direito por detrás do esquerdo , depois 
este por detrás do direito com o Florete 
diante ; e depois faz-se hum grahdc passo 
com o mesmo pé esquerdo para a parte do· 
direito,. voltando o corpo para a esquerda, 
sempre com a mão firme ,. apresentando a. 
ponta ao contrario , demorando-se de tempo 
em tempo para parar ,. logo que elle atire, 
parn estar cm estado de lhe responder , con­
forme as occasióes o permittirem ; e conti­
nuando do mesmo modo, torno a voltar-me 
á· roda dcllc,. e· lhe ganho o terreno vanta­
joso,. e pol' tanto se e"rita o Sol. Figuras 4 .. 

Capitulo das seis paradas, das opposifÕes da mão 
esquerda , das contras, retirando de terça, 

e de quarta com as contras de contra 
retirando. 

Estas paradas se fazem tanto a pé finne, 
como avançando, e retirando. 

Primeira parada de qrtarta alta. 

e Om esta parada abaixando o punho ; 
se pára, a quarta cortada, e a segunda ; e 

ale· 



./ 

( 43 ) 

alevantando o punho , para-se a .flanconacla, 
assim como os córtes sobre a ponta. 

Para parar quarta cortada dentro das 
armas , he preciso estar bem em guarda , e 
.retirar hum pouco o braço , sem desviar o 
pwlho , e ferir de hum bote firme., e curto 
o fraco do Florete do contrario com o for­
te do c6rte da folha , sustentando-a bem 
desde a ponta até ás guarnições, a mão des­
viada com as unhas para cima , atirando o 
bote por fõra , abaixando moderadamente a 
mão, sustentando o Florete; e no instante 
que elle tem o pé levantado para se retirar 
em guarda , responde-se-lhe quarta direita 
dentro das armas , ou quarta cortada debai­
xo da linha do braço , depois se retira á 
guarda ordinaria com o Florete diante de si. 

P.arada de terça alta. 

e Om esta parada se pára a quarta de ci~ 
ma das armas., e o bote de B.anconada, vol"" 
tando a mão de terça • e levantando o bra­
ço. Qyando o contrario atira a flanconada, 
he preciso oppôr a mão esquerda , esta tam"" 
bem para os córtes sobre a ponta. Para p:i-. 

F i.i rar 
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rar terça fóra das . armas ' he preciso. estar. 
bem em guarda , depois faz-se vÍrar· a mão 
por fóra das armas , retirand0 o braço comi 
as unhas para baixo, e- ferir com hum golpe 
firme , e 1::urto O· fraco do Florete do con­
tvarie com 0 forte· do c6rte- da folha seguro 
e .firme desde a pont.a até ás· guarnições;: 
a-baixa-se hum pouco a mão. para lançar o 
bote fora sem d.esligar seu. Floi:ete·; e quan­
do elle tiver o pé levantado para se retirar· 
em guarda , responde-se-lhe de terça direi­
ta, ou de segm1da debaixo da linha do bra­
~o , a mão atira ao mesmo tempo que o con­
trario. se i~etira , e vem a g~arda com o Flo· 
ret~- diant:.e de si .. 

Paradà do circulo. 

A Mão virada de quarta as unhas para 
cima,_ o punho alto, e a ponta baixa, com· 
esta- paí·ada se pára a quar.ta corta.da , a se­
gunda , e a flanconad"ar. 

Para parar os ditos botes .• fàz-se levan• 
tar o- punho na· ~11ura da boca , e virado de 
qilarta' coll'l. as unhas para cima ,, o braço di­
reito estendido, a ponta do Florere baixa~ 

pa-
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parando de circulo , seguindo-o com hum 
golpe firme sobre o fraco de sua folha com 
o forte do ferro. , para larn:;ar o bote fóra 
das armas , oppondo a mão esquerda. o seu 
)?lorete. Parando-se o bote , e ao mesmo 
tempo que levanta o pé para ir á guarda, 
responde-se-lhe quarta direita dentro das ar­
mas , tendo sempre a mão esquerda opposta 
á sua folha , e sem a largar , passar ao con­
tro com a mão bem sostida, e depois reti· 
rar-se em guarda. ordi:naria~ 

Outra parada de ciret1/{}j. 

A Mao virada de terça , as unhas viradas 
para baixo , o punho alto , e a ponta do 
Florete baixa, com esta· parada se parâo to­
dos os botes debaixo das armas , isto he, 
segunda, quarta cortada, e Bancona&1. To~ 
das as paradas em geral s~ fazem a· pé fir­
me ,. avançando·, ou. retirando. 

Para parar os ditos botes , faz-se le­
vantar o punho- na altura da espadoa , as 
unhas para. baix<> viradas á terça ,. batendo 
firme o forte do ferro do Florete sobre 0: 

fraco da folha do contrario , abaixando a 
pon-



• ponta , e atirar o bote f6ra d;:is 'armas , (t 

qual tendo parado de circulo sem desligar 
sua folha , responder direito debaixo das ar­
mas , com o pulso curvo, e virado de terça ; 
depois faz-se a volta do braço, e redobra-se _ 
atirando a fundo de quarta acima das armas, 
a7abado , se põe em guarda como no princi­
pio. 

Parada de prima. 

A Mão alta, as unhas viradas para bai­
xo , para-se com esta parada os cinco botes 
das armas , a saber : a quarta alta , quarta 
cortada , terça, segunda , e .Banconada , op­
ponda sempre a mão esquerda ao Florete 
contrario, parando firme , avançando. 

Para parar de prima , faz-se abaixar a 
ponta do Florete , e levantar a mão direita 
na altura da testa , e virar inteiramente as 
nnhas para baixo , o braço estendjdo , a ca..1 
beça inclinada á espadoa direita , de sorte 
que a folha cubra toda a frente do corpo , 
para parar o fraco do Florete contrario com 
<> forte do ferro pelos golpes firmes, e cur­
tos, oppondo a mão esquerda, a fim de ati­
rar avançando ; e se o contrario atira , res.-

pon-
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ponde-se-lhe vivamente com a mão esquer­
da opposta para diante, o cotovelo levanta­
do, a cava da mão para fora, os dedos pen­
dendo para baixo do flexivel do braço direi­
to , para recolher a mão do Florete de todos 
os botes que lhe atirarem. Figura S· 

l'arada de quinta~ 

A Mâo virada de quarta , as unhas vira­
das para cima. Pára-se com esta parada a.. 
terça , a quarta decima das armas, e a se­
gunda. Não he preciso opposiçáo de mão 
nesta parada de quinta : elfa se faz de dous 
modos. 

l'rirneira parada de quinta. 

V Indo o contrario atirar de quarta den­
tro das armas , faz-se oppôr o punho füme, 
como se acha em guarda , sem o voltar de 
terça , tocando o fraco de seu Florete com 
o forte da folha opposta á parada ordinaria. 
O bote parado responde-se direito de quar. 

ta 
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ta acima das armas , ou de segunda , e se 
r.etira á guarda com o Florete diante de si. 

Segunda parada de quinta. 

SE o contrario atira de segunda debaixo 
das armas , faz-se levantar a mão de quarta , 

.. e abaixar a ponta , oppondo ao mesmo tem­
po o forte do ferro contrario firme , e lan­
çando o bote fora das armas, e depois des­
ligar para atacar de terça. 

Opposição da mão esquerda com o modo de oppolla 
ti tilmente aos botes acima , e depois explicados .. 

P Ara a opposiçáo da mão he preciso es­
tar bem em guarda, como €Stá dito, e fir­
me sobre os pés , a perna esquerda curva , 
e o corpo direito ; se o contrario atira de 
quarta dentro das armas , atira-se-lhe este 
mesmo bote , e faz-se oppôr a mão esquer­
da ao seu Florete , levantando o cotovelo , 
avançando a mão por baixo do sangradouro 
.do braGO direito, as pont.as dos dedos pen-

den-
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dentes para baixo , apresentando o interior 
da mão para fóra ; e nesta figura faz-se pa· 
rar o bote com a dita mão opposta, e res­
ponder direito para dentro das armas , en­
trando em medida a mão bem firme , e vol­
tada de quarta , as unhas para cima ; depois 
repetir o mesmo , e retirar á guarda com o 
Florete diante de si. 

Contra de retirada de quarta em terça. 

F Az-se tanto a pé firme ' como ava~çando' 
ou retirando ; e a contra de contra de reti­
rada , he seguir o Florete duas vezes , e ati­
rar fume. 

Para destacar ao contra de quarta em 
terça , he preciso estar bem em guarda , co­
mo está dito. Estando o contrario atacado 
fóra. das armas, quando elle desliga a ponta 
de seu Florete para atirar de quartá entte 
as armas, e passa ao contro , faz-se levan­
tar hum pouco o punho , como se estivesse 
em guarda , abaixando a ponta, e passan<lo-a 
por baixo de sua guarniçã0 ; levantando ao 
mesmo tempo a ponta adiante de sua fo­
lha , se abaixa o punho virado de terça , 

G des-
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destacando sobre o fraco hum golpe firme 
com o c6rte do ferro , retirando a si o bra­
ço , de sorte que o bote se ache parado de 
terça f6ra das armas, ainda que o contrario 
tenha atirado de quarta dentro das armas. 
E para fazer a contra desligando , he preci­
so seguir o Flore~c , parando, e passando-o 
ao contra , e a tirar firme. 

Contra, passando, ou desligando de terfa 
em q11arta. 

F Az-se tanto a pé firme, como avançan­
do , e retirando ; e a contra desligando , se 
passa duas vezes ao contro , e se atira firme. 

Para fazer a contra desligando , he pre­
ciso estar bem em guarda~ tendo o contra­
rio seu Florete no ataque de quarta : logo 
que desliga para atirar de terça , faz-se le­
vantar hum pouco o punho , e abaixar a 
·ponta, passando-a por baixo d-0 Florete con­
trario , e Ievantalla subtilmente , deixando 
o, bote de terça ; torna-se abaixar o punho 
vpltado de quarta , seguindo o forte do fer­
ro sobre o fraco da folha contraria ; e se 
retira o braço de sorte 1 que o bote se ache 

pa-
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parado de quarta dentro das armas, e atira- , 
do por fora dellas. E para a contra de con­
tra desligando, ou passando , se destaca o 
Florete , e se faz o circulo do braço duas 
vezes , e se a tira firme. 

Nas armas ha dous botes capitau. 

Q U e são quarta , terça , e destes dous 
botes se derivão a quarta cortada , a segun­
da , e a .Banconada , de modo que se póde 
contar cinco botes no Florete , a sabçr ; 

I. BOTE. 

A quarta alta dentro das armas atira-se 
com as unhas para cima. 

II. 

A terça alta por f6ra cas armas atira-se 
com as unhas para bai~o. 

III. 

A quarta cortada por :baixo das armas 
atira-se com as unhas para cima. 

G ii IV. 
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IV. 
A segunda debai:x:o das armas , e na. li­

nha do braço atira-se com as unhas para 
baixo. 

v. 
A fianconada dentro das armas detrás 

do punho sobre o bote de terça em quarta, 
atira-se com as unhas para rima; e para pa­
rar este bote' vira--se a mao á terça' o pu­
nho a1 to ,. e as unhas para baixo, 

. Ainda que se não achem mais que cin­
co botes , achão-se seis paradas , além das 
opposições da mão esquerda, e a contra deg.. 
ligando de tetl_a em quarta 1 

A saber:· 

Parada de quarta com a mão voltacfa ;i 
as unhas para cima , encurtando o braço. 

Dita de terça com a mão voltada, as 
unhas para baixo , encurtando o. braço. 

Dita do circulo, a mâo alta, as unhas 
para cima , o braço <?stendido , e a ponta. 
baixa. 

Dita de ·prima, a ' mao muito- alm, as 
unhas para baixo , o br.aço levantado , e. a: 
pon~ baixa. Di-
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Dita de quinta, as unhas para cima, a 
mao levantada , e a ponta baixa. As opposi­
ções do entrar da mão esquerda para fóra , 
e os dedos da dita pendentes. E as contra 
desligando de terça em quarta , com o pá 
fume avançando , e retirando. 

Obseroa çlío • 

. As paradas de prima , e de quinta se 
fazem com o forte ~on.trario ás ou.tras para..., 
das. 

Modo de atirar á mr1ralha , e parar. 

A Tirar á muralha he exercitar-se a re· 
gu1ar a mão, e seus movimentos para ajus­
tar em linha direita, e com certeza a ponta 
de hum Florete sobre a parte do corpo , 
que se vê descuberto. 

Este exercício he o m:iis essencial , e 
necessario de todns aquelles que dependem 
as armas. Elle produz quatro bons effeitos, 
a presteza , a firmeza do corpo e das per­
nas, o ajuntamento, e conhecimento, sem 
e>s quaes j :fmais se jogarião as armas. 

Tira-se o chapéo com a mão esquerda 
COilh 



<::0.m faci lid'1de , serr.J. v;okar, nem abaixar a 
~ab~ça ; a popta do F lorete por cima da 
ppprn da d0 .c01:1tirairio , leV'antau.d@ .a perna 
direi t :il , o calcanhª'i: eJ.n fire1ite do ton1ozelo 
tl<:> <Pé. e.§Sij_Uerd ô , as_ curvas das pernas bem 
estendidas : co.rtando em fórma de sarilho , 
l evantando o braço esquerdo , tornando a 
pôr-se na sua posição_, o chapéo na mão es­
querda , e abrindo bem os dous braços para 
saber qual dos d,0u-s se deve álongar , para 
tomar a sua medida ; ordinariamente a pre­
cedencia pertence por política aos Estran­
geiros; mas com os discípulos de huma mes­
ma sala alonga-se o mais antigo , tomando 
a sua medida. 

Posto na linha direita da guarda para 
~e alongar , alonga-se , deürnfldb eahir o bra­
ço esqtierdo á segunda .posição., Chega-se o 
florete muito ,perto cio es:toml!igo do cont:ra­
rio , sem lhe to~ar , mas sómente para se 
segurar de sua medida, , 

•T-0r11:a-f)e a pôr logo em guarda, o bra­
ço esquerdo ·~ ~ltura ,cla sua primeíra posi­
~ão,, e depois marca-se a cortezia das armas 
por dous movitnentos de punho . de quarta , 
~ em terça ; corta .... se por hum sarilhe , ao 
mesmo .tempo que o braço esquerdo torna 
a pôr o ,chapéo~ 

De ... 
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Deve atirar , fixando o ponto de vistm1. 
directamente , e com certeza ao peito do 
contrario ; depois passa-se a ponta do Flo­
rete ligeiramente por cima das armas , 0 1 

eorpo bem sostido, introduzindo rap.idamen­
te a ponta para diante. 

Deve-se pôr em distancia ordinaria , 
logo que o contrario tiver parado de terça 
com hum golpe secco, para lançar o Flore­
te fóra· da linha. 

Deve-se ainda deixar cahir o Florete , 
sostendo-o com os dous primeiros dedos, o 
braço bem estendido, e o cotovelo para fó .. 
ra , a espadoa direita, e a cabeça olhando 
entre o braço, e o FJorete, demorar-se al­
gum tempo na sua distancia, para sustentar 
com opposição o corpo no equilíbrio , e 
por si mesmo examinar se todos os mem­
bros estão firmes , e situados no necessario 
gráo de perfeição. 

Depois torna-se a pôr em guarda , des­
taca-se de novo, tira-se hum desligamento, 
e não levantar o pé direito, senão réz do 
chão , para por este meio ganhar mais vigpr. 

Deve-se observar a mesma regularida­
de , alongando-se nas armas , e por cima das 
armas, como huma COLtsa essencialmente ne­
cessaria. Deve-se tambem ter cuidado de não 

fa-



( )6 ) 

fazer jámais hum desligamento por baixo 
do punho ; porém isto seria ir contra os 
princípios recebidos. Dá-se .fim a atirar ~ 
muralha, tornando a pôr,.se na sua primeira 
posição, relativamente á muralha; e quando 
o que parou tem tomado sua medida , fa­
zem junt3mente a cortezia de muralha, tor­
nando a pôr-se , para parar com elle. 

Da parada á muralha. 

P A1~a pa~ar ::l muralha , se deve ficar ím­
movel , esperando o desligamento , para 
~prender a parar com velocidade , e segu­
rança pelo unico movimento de punho , sem 
resposta sobre o que atira. 

Para parar com perfeição , he preciso 
estar bem cm guarda , o corpo firme sobre 
as cadeiras, e que todas as outras partes do 
individuo estcjáo tambem em estado de con­
correrem para isso, o pé esquerdo deve es­
tar firme , e a prumo da terra , a cabeça di­
reita , o p unho hum pouco mais baixo que 
na guarda ordinaria , dando ·lhe hum pouco 
mais de abertura. As regras estabelecidas 
para parar simples, são quando se acha para 

ati-
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atirar á muralha com hum Estrangeiro , ou 
em huma differente sala daquella , em que 
actual1nentc se habita. .1\i1as para dar a con­
tra de quarta , e a contra de terça mais á 
máo , póde-se servir , quando o contrario 
atira deste modo; mas isto s6 se deve obrar, 
quando com elle se convenciona. 

Póde-se dobrar · o desligamento , para o 
9brigar reciprocamente a parar duas voltas 
pela contra , cousa muito util para fazer o 
punho Bexivel. O contrario póde tambem 
marcar hum dous, atirando á muralha, tanto 
nas armas , como acima das armas ; mas pa­
ra se lhe pôr contra, deve-se parar com con­
tra de quarta , ou contra de terça , conforme 
onde se acha ligado. . 

Este exercício he muito util para apren­
der a parar nos assaltos com promptid~o, e 
precisao. Hei-de aconselhar a todas as pes­
soas , que se quizerem aperfeiçoar no jogo 
do Florete , o procurarem quanto possível 
lhes for de atirar á muralha deste modo. 
para saberem destacar hum dous , porque 
nada mais convem á agilidade 1 e .á destre­
za 1 que este .estilo. 

H Dif-
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Dijfertnte.r guardas , qt1e est;1o em uso na Eu­
ropa ) a uwer : 

ARTIGO l 

A Guarda , tendo o 
b~xo, e a ponta alta. 

II. 

punho do Florete 

A guarda ,. tendo o punho tão alto co­
mo a ponta do Florete , com a ilharga di­
reita curva, e o braço .BexiveL 

III. 

A guàrda ,. tendo o punho alto , e a 
p0nta mais baixa defronte do ventre. 

IV: 

A guarda , tendo o punho alto , com a 
ponta inteiramente b'.lixa, e perto da terra,. 
e a. ilharg!l· direi.ta curva, ,. e o braço esten­
dido • 



( ";9) 

V. 
A guarda , tendo a ilhúga direi ta cur­

va , os braços estendidos diante do corpo, 
tendo a folha do Florete diante delles em 
linha transversal, e parando com a mão es­
querda. 

Vl 

A guarda , tendo o punho baixo da par­
te da coxa direita , a ponta para diante, 
parando com a mão esquerda , abaixarido· o 
punho, e atirando successivamente. 

VII, 

A guarda , tendo huma chibata na mão 
esquerda , o braço estendido , e o punho na 
altura da cintura, parando os botes, e ali-
viando-os com a chibata. · · 

Vlll .. · 

A g·Jarda ltália'na , tendó as duas cur­
vas dobradas , ou incurvadas , o corpo leva­
do direitamente ao meio das pernas , e CJ 

braço encolhido , apresentarido a ponta ao 
ventre. 

Hü IX. 
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IX. 
A. guarda Alemã, tendo a mao voltada 

de prima' e elevada acima da cabeça ' apre­
sentando a ponta na altura dos joeihos , e 
parando com a mâo esquerda. 

x. 
A guarda, tendo o punho alto, e des­

viado de meia quarta 2 com a ter~a toda es­
C\.lrecida. 

Observação stJbre o.r botes de F/grete, que c'11'Ve1n 
:is àifferentes guardas acima explicadas> 

" saber: • 
. n 

P Ara conhecer o modo de combater do 
contrario, he preciso estar f6ra de medida, 
e atacallo sórnen.te poc pequenos meios bo­
tes , tendo bem o Florete diante de si , e 
fazello p-artir , a fim de estar cm estado de 
pai:ar , e responder; e se se houver de com­
bater em assalto contra as guardas irregula­
res. , e que sejão desconhecidas , procurar­
se-ha imitallas , tornando-se ao methodo de 

ata-
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ataca lias por meios botes , . fó~a de medída,. 
com o Florete diante,. e o corpo para trá~ 

Nas guardas altas se de~e atirar botes 
deb.aixo das armas , olhando para todos os. 
movimentos , que o contrario p6de fazer;, 
sem desprezar algum, a fim de não ser ven­
ci.do. Nas guardas de puQho baixo ,., e a pon­
ta afta , deve-se atirar eórtes ao .longo da 
folh,a do fraco ao forte , e fazer fintas de 
t'el-ça ' e de quarta ' e derro'tes cont~nuados. ,-' 
e firní.es c6rtes so.bre 'a ponta. Nas guardas 
baix;:ts faz-se atirar os botes altos, e as fin­
tás , que' ~e fizerem baixas ; 1 para atirai ... rnt 
de.scuberta; ;Nas guardas ' baixas , tendo' 'o 
Fldrete ro1 lado da coxa diteita , e párandh 
com a mão esquerda , assinalla-se-lhe • os 
meios botes defronte do peito , para o fa­
zer partir; e quando elle ·vai á parada , ati­
ra-se-lhe por cima , ou por baixo do bra_ç..o,_ 
direito, fazendo a volta cyo braço ao peito,. 
seguindo a mão esq,uerda ; oppciudó-a. a0i 
Florete contrario: · ' . 

, ' J 
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~egunda parte do jogo do Florete , contra aqutlles 
que correm para diante. 

Pr~meira explicação dos botes em t1·es tempos. 
( . 

]) O bote. simples se vai ao bote com­
po~to, 9u dobrado , ou bote triplicado; is­
to be., .º contrario, pa~ando os botes ~anto 
dentro das armas, como por fóra , em cima , 
ou debaixo das armas , faz-se huma finta 
c,qntraria da .Pªr~da , que será o bote dobra­
qo ;e e. se elle parar, redobrar-se-ha a fuita, 
q\le será o bote triplicado , ou bote em trei 
tempos. 

. ~ · E.xemplo • . 
{ ) (' . . . 
p Ara ma~~ar as fintas em tres tempos, he 
preciso fazellas contrarias aos lugares , em 
que o contrario pára ; bate-se duas vezes o 
pé direito , e se elle se retira , avança-se o 
pé esquerdo , e faz-se segunda batida com 
o direito , tendo o braço estendido , e o 
Florete diante de si ; e se elle derrota o 
ferro na parada , falta-se-lhe , e atira-se-lhe 

des-
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descubcrto , virando a mão a terça , e redo­
brar , retirando-se á guarda com o punho 
firme. 

Dobrada finta de q11arta para atirAr de quarta. 

E Ste bote se faz de pé firme , ou m.at· 
chando, ou retirando , com os engános de 
pé , ou sem elles ; assim geralmente todos 
os botes de Florete , como está dito. ' 

Dohradtl' finta de q11arta. 

A Tacado o Florete de terça, faz-se hu­
rna finta de quarta " batendo o pé direito, 
a mão na altura da es.padoa , as unhas. vol­
tadas para éima , e a ponta da parte da 
gu~miçao contraria, o corpo inclinado· para 
trás , depois a f..nta de terça f6ra das ar­
mas ; e se clle vai á parada , atita-6e subtilJ 
mente de quarta d·entfO das armàs , virá~dcr 
a mão á· terça., para es(ar cm· ~stádó de pa­
rar,. no. caso de tésponder a proposito~-

{ • :.J 

Ea-



, Dobrada finta de terça ptlrf! atirar de seg'u11da 
debaixo 'das i11.rmas. 

A Tacado o Florete de terça, faz-se hu­
ma pequena finta debaixo do braço contra­
riq, , , o punho bem sostido , fazendo hum 
engano com o pé , e depois levantar a pon­
ta .ao longo do ferro defronte do olho di­
reito ; <! qua1~do elle levanta a mâo para 
tornar a parar, atira-se-lhe o bote de segun­
da debaixo da linha do braço. 

Dobrada finta á testa para atirar de terca fóra 
. d'!s. armas, ou quar!a debaixo das ar~ias • 

.. 
,. J' 

;A Ta~ado o Florete de quarta , faz-se 
hun:ia finta á testa ao longo da folha , a 
ponta defronte do olho direito, levantando 
o punhq, batendo o pé, como quem acaba 
o ho.te de terça , se acode á parada , faz-se 
abaixar a ponta d.ebaixo do sovaco do braço 
direito do .contrario'· o punho firme, e vol­
tado de segunda , as unhas para ·baixo ; e 
quando elle vem a procurar o ferro para pa .. 

rar, 
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rar, levanta-se a ponta , e atira-se-lhe com 
viveza , a mão voltada de quarta sobre as 
armas , ou terça bem firme , como no prin­
cipio ; póde-se tambcm dobrar á segunda., 
e depois retirar-se em guarda com o Flore­
te diante de si , ou fazer a retirada com o 
punho alto. 

Dohrada finta baixa , perdido o Florete ji4ra ati-
rar na descuherta. ' . 

JE Sta finta faz-se ordinariamente mais de­
préssa avançando , que de pé firme, e o 
Florete não se lhe ataca ; he preciso tet o 
'Corpo bem para trás , inclinado sobre a per­
na esquerda , e a cadeira direita curva , o 
punho alto , e a ponta mais baixa 'S nesta 
postura , vindo o contrario a romper a me­
dida , fazem-se o~ enganos com o pé direi­
to , para o atemorizar , e avança-se sobre 
el le , unindo o pé esquerdo com o Florete 
bem seguro , tendo a ponta debaixo do so­
vaco do b1aço direito do contrario ; e ao 
mesmo terppo que eJle vai procurar o ferro 
em desordem para parar , faz-se-lhe atirar 
subtilmente , e sem receio a mão voltaqa á 

I quar-
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quart:a ,, as unms. para ~ima 1' o- braço est:en­
d~do '= depois dobrar. o hote t.O!nado de ter­
ça. dentro· das armas , sem desligar , depois 
s.e. põe~ em guarda com. o Florete. diante de si,. 

$.i'mJ!les_ trfrte· sobre a.: ponta: de quar,ta.: em terça. •. · 

V Tudo. o contrario a parar- de ponta ~o­
bre hum. bote. de quarta ,_ dentro das armas 
ao. mesmo. tempo. se. retirà. o. braç.o a si, le­
v.antando, a. mão~ dii:eita,. passando-a. por cima 
tia. ponta. f6ra.. das; arm-as; ,, e depois. levantar­
subti1in~nte. o punho ,, abaixando. a ponta , e 
atirar: o. bote. de ,terça. a_ fundo , com. as. unhas. 
para. baixo ,, o punho seguro , como está di­
to ,, depois. vir á guarda com o Floret~ dir­
otJJ.te de. s-.4. 

Si(mples: c.órte: SD.bn· 11, ponta: de terça· em q~art'll~. 

OS: c6rtes: sobre: a. ponta. se" fazem ordi-. 
J!)a\riaJ;nente· sobre os botes ,, que se notáo, 
não senm. pa.irados· senão com. a ponta . 

.Atacad~ O' Florete. de_ terça fó.ra de. me-. 
di-. 



( 67 ) 
·dida , faz-se hum engano ao longo da folha , 
ou hum meio bote sem desl igar ; vindo o 
contrario ~ parar de ponta sobre a terça, 
faz-se ao mesmo tempo retirar o braço a si, 
levantando a folha., a ponta direita, e pas­
sando por cima a ponta dentro das armas; 
levantando o punho , se abaixa a ponta , e 
atira-se-lhe a fundo o bote de quarta com o 
braço estendido , depois dobrar o bote to­
rnado de terça dentro em medida sem des­
ligar , e depois tetirar., ~orno está Wt:o. 

f:órte sobre 11 ponttt etn tres 'letnpos ~ ttrfll. 
em quarta. 

A Tacado o Florete de terça, faz-sé hum 
engano com o pé., .firme a mão, e voltada 
á terça , avançà-se o pé direito, ·se o con­
trario vem á parada, sob~e o engano, a1'ai­
:.r:ando a ponta , retira-se hum pouco o bra­
ço a si ) e levanta-se a folha do Florete , 
passando-a por cima da ponta co~haria de 
quarta ) levantando a mão , fazendo qlile se 
atira finta de quarta; e quando elle pára de 
quarta ao mesmo tempo , faz-se desligar sub­
tilmente debaixo de sua guami~ão , atirar á 

l ii fun .. 
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fundo o· bote de ter~a com o Florete bem 
seguro·, e -depois dobrar o bore, e retirar-se 
em guarda,_ cQmQ está dito. . 

Outro córte sobre a ponta em tres tempos de te,rça 
em. q11arta, cortad11 debaixo das armas. 

·A Tac~do o Florete f6ra das armas , es­
te córte sobre a ponta se faz do mesmo 
modo que o ultimo; porém em lugar de 
desligar o ferro para atirar o bote de terça 
pa.i;a quarta , faz-se tirar quarta cortada de­
baixo da linha do. braço. 

Córte s~bre 11 ponta de qu11rta em terça em 
tres tempos. 

!' 1 ( 

. A Tacada o Florete de quarta , faz-se 
hum engaao com o Florete pelo cornpri­
merrio dai folha contraria, batendo o pé di­
reito , a mão- alta , e a ponta mais baixa, 
como quem acaba o bote direito ; e vindo 
a parar , abaixando sua ponta, faz-se retirar 
o braço a si, o corpo para trás; e levantai; 

a 
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a folha , passando-a por cima da ponta con­
.trarja de quarta , e levantando a mão , fa­
zendo huma finta para atirar; e quando elle 
volta a mão para parar ao mesmo tempo, 
desliga-se por baixo de sua guarnição , e a­
tira-se promptamente o bote de quarta , a 
mao á primeira posição ' e firme . ' o braço 
estendido , e depois dobrar o bote tomado 
de terça , e retirar-se em guarda. 

Outro córte sohre a ponta em tns tempos de quar­
ta em terça, para atirar de seg11nda debaixo 

das armas. 

A Tacado o Florete de quarta , faz-se 
hum engano , e corra-se sobre a ponta por 
cima da folha contraria de quarta em terça, 
do mesmo modo que o c6rtc sobre a ponta 
ultimamente explic~do; e em lugar da reti­
rada em quarta , atirar de segunda debaixo 
das armas. 

Cór-
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Córte dt1a.r vezes sobre a po11U de quarta em ter­
f ª, e de terça em quarta, principiando por 

hum engan9 de pé. 

A Tacado o Florete -de quarta , faz-se 
num engano com o pé , e corta-se sobre a 
ponta por cima da ponta contraria, fúra das 
armas , e se acode :í parada , dobra-se em 
segunda , atirando o bote de quarta debaixo 
.das armas , a mão á primeira posição , como 
no principio_, e se retira em guarda. 

t'órte du11s 'VeZ.es fobre a ponta de .terça em q1111r­
ta, e desta em terç11, fazendo pri,,iúro 

hum engan~ c1Jm o pé. 

A Tacado o Florete de terça , faz-se 
hum engano com o pé , e passa-se ao movi­
mento do contrario com o c6rte sobre a 
ponta dentro das armas , ou parando , ou 
abaixando a ponta, corta-se de novo por ci­
ma , e atira-se terça por cima das armas , a 
mão vem á primeira posição , e se retira á 
guarda. 

Der-
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Derrote de Florete- .!tmples para; atirar direito 
de qt1art11 .. 

Dentro das armas , para atirar do fr11co ao forte 
da folha .. 

E Stando o Florete no ataque de quarta,, 
o corpo direito,, a coxa direita curva, e o 
braço direito flexivel , o qual se faz retirar 
a si , e ferir .firme com o forte do ferro. do 
Florete sobre o fraco da folha. contrari<t , e 
seu punho brando ,, atira-se direito o bote 
direito de quarta por dentro das armas , 
correndo do forte ao fraco ,. a mão levanta­
da , e que a maçã: do Florete olhe para o 
lado esqueFdo, firme, e bem justo o bote, 
e retira-se em guarda , como no princípio .. 

Derrote· de Florete simples- para· atirar direito de 
terf a , corre11do o ferro sobre a f<>lhll contraria 

de terça em quartil do farte para o fr11co. 

A T~cado o Fforete de terça, faz-s~ des­
tacar de quarta, ferindo com hum golpe fir­

me 
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me e curto sobre o fraco do Florete contra­
rio com o forte do ferro , tendo o corpo di­
reito, e ao mesmo tempo o punho brando, 
atira-se a fundo do forte ao fraco o bote de 
quarta , firme o punho , e bem sostido. 

Dohrado de1·rote , con·endo o ferro sohre a folha 
. contr:zria de quarta em te;·ça do forte para 

o fraco. 

. , . 
A Tacado o Flo;ete de quarta , desta­
ca-se a ponta para a t~rça , retirando hum 
pouco o braço a si , batendo de hum golpe 
firme . o fraco da folha contraria com o forte 
do ferro , 0 punho flexível , atira-se: direito 
fora das armas , a mão á primeira posição , 
o bote sostido dobrar em segunda debaix9 
da linha do bra~o , e retirar em guarda. 

Out-;o derrot · de Florete de terça em q1·a1 t6 , 
com a parada do circ11/o, t: resposta. 

A Tacada o Florete de terça, faz-se des­
tacar, ferindo o fraco da folha contraria com 

o 
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o forte do ferro dentro das armas; o punho 
fexivd , atira-se o bote direito de quarta 
do forte para o fraco ; e se elle vem á pa­
rada, e· a responder ao mesmo tempo , .abai­
xa-se a ponta , levanta-se a mão na altura 
da boca , as unhas para cima ; e parando de 
circulo , oppondo a mão esquerda , como es­
tá di to no principio. Depois responder de 
quarta reera por dentro das armas , e reti­
rar-se cm guarda. 

O mrsmo derrote de terça em quarta tom tt 
parada de prima. 

A Tacado o Florete de quarta , faz-se 
destacar, batendo o fraco da folha contraria 
com o forte do ferro do Florete em quarta, 
e ao mesmo tempo que seu punho enfraque­
ce , atira-se-lhe o bote de terça sem desli­
gar; ou vindo <t parada~ e a romper de ter­
ça , forçando o Florete , ou de segunda, 
faz-se parar de prima com o punho na altu· 
ra do rosto , e a ponta baixa , como no 
principio se disse , oppondo a mão esquer­
da, para responder direito. 

K Ou-
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( ' 

()utrq. tferrt1te de Florete de terça em quarta· .. 

,A Q. qual resistindo o contrario, forçan­
do o ferro. por dentro .das armas , se desta­
~ª, e se atira. profundamente. de. quarta, ou 
debaixo da_ linha do braço. 

Tendo o braço fl.exivel ~ e o corpo di­
reito , a coxa esquerda curva , estando o 
Florete atacado de terça , faz-se destacar ,. 
batendo no Florete contrario hum golpe sec­
co ,, e cl,lrto sobre o. fraco. em qual'ta ; ou 
v.indo á parada. forç_ando a- folha , desliga-se 
subtilmente· o Florete , e atira-se profunda­
mente. em terç_a o bote firme,. e justo. 

Q mesmp· derrote: de- quartfJ' em terça parm 
atirar destacand1 .. 

·A Tacado. o Florete- cf e quarta,. destaca-se 
poli fóra ,, derrotando o Florete. contrario fir­
me sobre o seu fraco. com o. forte· do fer­
ro ;. e vindo á' parada-,. forçando. o ferro ,. des­
taca-se , atirando. de., quai::ta:. por dentro das 
armas ,, a mão. a primeira posi~ão " depois 

met-. 
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mette-se em guarda ·com 0 Florete diante 
de si. Para bem se fazer estes derrotes .de 
Florete , e ter a felicidade de atirar desli­
gado segunda vez , he preciso ter o corpo 
para trás , e sem constrangimento. · 

Passagem , 011 i1m·od11cflío do ferro fóra da:r ar­
mas para atirar de ·quartil com as unhas 

para bai:x:tJ. 

E N trando em medida sobre o contrario, 
e atacado o Florete hEeiramente de terça, 
o corpo inclinado sobre a pema esquerda; 
e ·quando toca sua folha , deixa-se passar 
por cima , e abaixando a ponta até abaixo 
do cotc>velo , desligando , e atirando firme 
de quarta subtilmente com a m2o voltada á 
prjmeira posição , e voltadas as unhas para 
baixo , ajnda que o bote seja de quarta , e 
depois retirar-se á guarda, tornando a levan­
tar ao mesmo tempo a ponta para virar o 

•Florete á terça fóra .das armas. 

K ii 
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A me'Sma p11nagem d'e .fe1•ro dentro da.r arm1u 
j'arn atirar de terça. 

E Stando em medida , o Florete atacado 
de quarta ligeiramente, o corpo direito ; e 
quando o contrario vai a destacar o ferro> 
faz-se escorregar subtilmente sobre sua fo­
lha , desligando a ponta por baixo de sua 
guarnição , e atirar firme o bote de quarta 
em cima das armas, a mão á primeira como 
no principio, as unhas voltadas para cima, 
depois dobrar em segunda. 

Para os derrotes de· Florete. Introducclfe.r sobre a 
folh~. E geralment} todos os botNs de armas. 

QJ!a.nd0: o contrario s.e retirà , e q1:e niÍq 
estamos em medida : eís-aqtli o 

mo:lo de a ganhar. 

Q· Uando se faz o derrote no Florete 
com introducções sobre a. folha , otl 

algumas outras passagens , vii-idô o contra­
rio a retirar, não estando .... mars em medida , 
em lugar de acabar o bote, que seria inutil, 
he preciso passar duas vezes o pé direito, 

e 
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e fa1cr scgull" o pé esquerdo á proporçfo 
que o direito se avança ; e depois tendo 
tornado'" a ganhar a medida sobre elle , ati­
rar-se-lhe descubcrto com a mão á primeira 
como no principio ; e pódc-se ainda dar o 
bote debaixo da Jinha do braço , seja de 
quarta cortada , seja de segunda, conforme 
a occasião, tendo o Florete bem diante de 
si , e o corpo direito, para não ser venci­
do, quando se avança : cm fim, que o pé, e 
a mão avancem primeiro que o corpo. 

Finta bai.-:ca par.a atirar de q11arta em cima 
das armas, ou de terça. 

A Tacado o Florete de terça , e em me­
dida sobre o contrario , foz-se hum ~nga­
no com o pé direito , levantando a mão v.i:- . 
rada de segunda , as unhas para baixo , e 
abaixando a ponta , de sorte que fique niYcl 
com a guarniçao , como quem atira de se­
gunda, ou para desligar de quarta ; e quan­
do ellc fa'.l. movimento para procurar o fer­
ro , e vir :í parada sobre a finta , faz-se ao 
mesmo tempo voltar a mão subrilmcnte com 
as unhas para cima , levan_tando a ponta, e 

ati-
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atirar profundamente o bote de quarta por 
cima das armas, e depois dobrar em segun­
da debaixo ela linha do braço , e metter-se 
em gna_rda com o Florete defronte do peito 
contrario. 

Botes continuados dentro das armas , depois de se 
ter .atirado o bote de quarta .se11z destacar. 

A Tacado o FloPete de terça , -0 corpo 
direito, faz-se hum engano com o pé direi­
to, sem destacar o ferro, com as unhas pa­
ra baixo; e qua1:i.do o contrario vem á para­
da sobre o engano de terça, desliga-se sub­
tilmente o ferro , e atira-se de quarta com 
o braço estendido, e o punho voltado com 
-as unhas para cima, e depois enfraquece-se 
hum instante para se retirar em guarda, re­
tirando a ponta do pé direito em distancia 
de meio p<ilmo , sem pôr o salto do çapato 
no cháo ; e no mesmo tempo que elle le­
vanta o pé para avançar , quer tenha parado 
-ou não o bote de quarta , volta-se rapida­
mente a mão á terça com as unhas para bai­
xo, e atira-se-lhe profundamente de quarta ., 
sem destacar hum bote bem justo , com a. 
mão mui to 'fi11me. 

Bo-
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Bote continuado fóra dr.s armas sem destacar, 
depois de ter atirado o bote de terça. 

A Tacado o Florete de quarta , faz-se 
hum engano com o pé direito , e huma in­
troducção ao longo da folha; e vindo o con­
trario á parada sobre o engano , desliga-se o 
ferro, e atira-se de terça com as unhas vol-
tadas para baixo ; e depois abrandando por 
hum instante o punho, como quem quer Yir 
á guarda > retirando o pé direito quasi na 
distancia de hum pé , sem pôr o calcanhar 
no chao , e ao mesmo tempo que elle quer 
avançar > volta-se a mão rapidamente com 
as unhas para cima , atirando-se profunda­
mente sem destacar o bote de quarta por 
cima das armas ; depois retirar-se á guarda 
com o Florete defronte do peito do contra­
no .. 

lTer-
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Terceira parte do Jogo do Florete , cont7·a aqttrt­
les que sempre se retfriío. 

E xplicações sobre as acções do Jogo do Florete , 
e o modo de atalhar , ou tomar scbre cs tempos. 

Q Uan<lo se força o Florete , destaca-se 
a ponta subtilrr.ente , e atira-se o bote 

a fundo com o punho alto , e bem firme: 
Se fizerem grandes , e contínuos disfarces, 
atira-se direito , ao mesmo tempo que dle 
for a destacar , para se empregar o bote, 
quando o contrario estiYer com o pé levan-

1 tado ; se for de c:iuarta , oppóe-se a mão es­
querda, como está dito no principio. 

A respeito do bote de terça f6ra das 
àrmas, a opposição da mão he inutil , e só 
serve para a parada de prima. O contrario 
avance, ou esteja a pé firme , quando esta­
mos cm medida sobre elle com o Florete 
atacado por_ dentro ou por fóra das armas , 
atira-se direito do forte ao fraco pelo com­
primento do ferro sem destacar, a mão pri­
meiro , e que isto se obre em o tempo, 
que -elle tem o pé levantado , a que se cha­
ma bote ao co".znprimento da folha, Estando 

em 
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em medida, se o contrario faz enganos com 
o pé , ou assinalla meios botes sem desta• 
car, he preciso atirar-se direito ao peito, a 
mão á primeira postura sem destacar , e se 
chama tambem bote ao longo da folha. Es­
tando em medida , se elle destaca , e se ati­
ra direito com a mão esquerda opposta , e 
bem sostida , para livrar de ser ferido ao 
mesmo tempo. 

Se o contrario faz fintas por dentro, e 
por f6ra da~ armas , ao mesmo tempo que 
tem destacaçlo , atira-se-lhe direito com o 

/ punho bem firme, então-com o pé levantado 
se toma a sua folha do forte ao fraco , e no 
bote de quarta por dentro das armas se op­
põe a mão esquerda. Destacando o contrario 
de terça em quarta, at.ira-se quarta cortada, 
como está dito no principio. Qyando o con­
trario força o Florete com o ataque de quar­
ta por dentro das armas , e o punho levan­
tado , com o desígnio de atirar ao mesmo 
tempo, he preciso d~ixar o ferro, e atirar­
se-lhe subtilmente o bote de quarta cortada 
debaixo da linha do braço , pondo o pé di­
rei to por fóra da linha do contr~io, depois 
tornar a levantar a ponta do Flórete, e ata­
car o ferro de terça, antes de se retirar em 
guarda , ou encurtar a medida. 

L Se 
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Se o contrario fizer huma finta por ci­
ma das armas , ou finta á testa , no mesmo 
tempo se abaixa a ponta subtilmente, obri­
gando-o a fazei" a volta do braço, e atirar­
lhe de segunda debaixo das armas , sendo a 
mão primeiro a partir do que o pé , o pu­
nho f.irme , e por cima da cabeça com as 
unhas voltadas para baixo. Vindo o contra­
rio atirar de fl.anconada destacando , e res­
pondendo sobre hum bote de quarta no 
mesmo tempo, he preciso voltar subtilmen­
te a mão á terça , sem destacar o ferro , al­
ta , e sostida , atirando firme em quarta. 

Observaçao. 

T Omar sempre o Florete a todos os mo­
vimentos, que o contrario possa fazer, para 
vão ser vencido ~ e aproveitar-se dos tem­
pos favoraveis. 

Meio 'bote àe quarta dentro das armas para ati­
rar de terça , ou quarta acima das armas. 

T Endo parado hum bote de quarta den­
tro das armas , em lugar de responder ~i­

re1-



( 83 ) 

reito de quarta sem destacar , faz-se levan­
tar a mão, e a ponta mais baixa , batendo 
o pé direito , como para acabar o bote de 
dentro; e quando o contrario vem á parada 
para tocar o ferro , ao mesmo tempo se des­
taca subtilmente, e se atira firme por fóra, 
seja de terça , ou de quarta. acima das ar­
mas , sendo a mão primeiro , como está di­
to ; depois se torna a dobrar de segunda 
debaixo da linha do braço , e retira-se á 
guarda com o Florete defronte do peito do 
contrario. 

Meio bote de terça para atirNr à! quarta p()r 
dentro das armas. 

T Endo parado o bote de terça , em Ju .. 
gar de responder direito sem destacar, faz-se 
hum engano com o pé direito , como para 
acabar o bote fóra das armas; e no mesmo 
tempo que o contrario. vem á parada , se 
destaca rapidamente, atirando firme de quar­
ta , ou de quarta cortada ; depois retira-se 
em guarda" . 

L ii Meiq 
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Meio bote de quarta, e meio bote de terç4. 

P Ara acertar nos meios botes , he preciso 
estar fóra de medida, e ter a ponta do Flo­
rete atacada, o corpo direito ; nesta figura 
se faz avançar o pé direito , fazendo hum 
engano , seguindo o pé esquerdo , sem que 
o contrario perceba; levanta-se a mão como 
quem quer acabar o bote direiro ; e ao mes­
mo tempo que elle busca o Florete para ir 
á parada, destaca-se subtilmente, e atira-se 
do fraco ao forte , sendo a mão primeiro , o 
bote bem justo , estendendo o braço , e as 
espadoas bem esgrimidas , e depois redobrar 
ainda na descuberta , fazendo seguir o pé 
esquerdo , e depois retirar-se á guarda. 

Pa.uo de quarta por dentro das armtt'I. 

V Indo o contrario- atirar de quarta , a .. 
vançando com o corpo descuherto de quar­
ta , levantando o pé ao mesmo tempo , se 
faz partir com ligeireza a mâo direita pri­
meiro , e muito levantada, e atirar direito. 

de 
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de quarta , as unhas. voltadas para cima, 
passando subtilmente o pé esquerdo adiante 
do direito na distancia de dous pés , o bra­
ço direito estendido, e o pé esquerdo firme 
no chão , e as curvas das pernas curvas , de 
sorte que o joelho ·fique perpendicular ao 
peito do pé , a curva direita .flexível , e a 
extremidade levantada , prompto a repassar 
este pé diante do pé esquerdo , tendo a 
m~o ~s9uerda opposta , como está dito no 
prmc1p10. 

MotlD de agarrar o Florete depois do passf) 
de quarta. 

D Epois do passo de quarta , como está 
dito, com o punho alto, as unhas voltadas 
para baixo , o Florete bem opposto ao do 
contrario , se faz lançar rapidamente a mão 
esquerda sobre a guarnição , tendo-a firme , 
o braço estendido , a mão voltada com as ~ 
unhas para baixo , ' oppondo ao mesmo tem· 
po o forte do ferro em linha transversal so-
bre o fraco do seu , e a mão voltada com 
as unhas para baixo; depois tornar a passar-
º pé direito diante do esquerdo , a fim de 

fi-
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ficar em estado de resistir a todos os esfor­
ços. Figura 7. 

Passo de terça fóra das armas. · l 

E Stando o Florete atacado de quarta; 
atira-se hum derrote firme, e curto sobre o 
fraco da folha contraria sem destacar ; e 
quando elle resiste para parar por dentro 
das armas, se destaca subtilmente por fora, 
atirando o bote de terça , indo a mão pri­
meiro , e o braço estendido , passando ao 
mesmo tempo o pé esquerdo adiante do di­
reito na distancia de dous pés, o corpo in­
clinado por cima do joelho esquerdo , as 
unhas voltadas para baixo , tendo a cabeça 
distarite do braço em opposiçâo do Florete, 
o pé esquerdo estendido, e firme, o joelho 
curvo , e a perna direita estendida, o cal­
canhar levantado' e em linha direita defron­
te do contrario. Veja-se t o modo deste des­
armamento sobre este passo , · segundo a oc-

• ...r casia:o. 

Mo· 



Modo de agarrar o Florete, depois do passo 
de terça fóra das armas. 

D Epois de se ter feito o passo de ter­
ça , faz-se ao mesmo tempo lançar a máo 
esquerda sobre a guarnição ·contraria, ·o bra­
ço estendido , a folha do Florete bem op­
posta á sua ; e tendo seguro o Florete , a­
presenta-se-lhe a ponta no corpo , e repas­
sa-se o pé direito diante do esquerdo, para 
ter mais força , e vantagem , para resistir 
aos esforços , que o contrario póde fazer. 
Veja-se o modo deste desarmamento depois 
do passo de segunda. 

Passo de segunda debaixo das armás. 

E Stando bem em guarda , e o Florete 
atacado de terça , faz-se-lhe huma finta á 
testa em pequena distancia , e força-se hum 
pouco a folha contraria; e quando elle pá­
ra , levantando a mão , e avançando o cor­
po , se faz ao mesmo tempo abaixar a pon­
ta, fazendo hum engano de braço, e atirar 

a 
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a fundo de segunda debaixo das armas , a 
mão parte primeiro rapidamente , o pé es­
querdo diante do direito na distancia de 
dous pés , o punho alto , e as unhas volta­
das para baixo , o braço , e a curva direi ta 
estendida, o corpo inclinado acima do joe­
lho esquerdo , com a cabeça nivel com o 
braço ; acabado este passo, levanta-se a pon­
ta , e passa-se o Florete fora das armas, an· 
tes de levantar o corpo. 

Modo de agarrar o Florete , depois do pauo 
de segunda. 

D Epois de ter feito o passo de segun­
da , como está dito, se o contr:irio volta o 
Florete á terça antes de se levantar o cor­
po , se faz lançar a m:lo esquerda rapida­
mente sobre a sua guarnição , estendendo o 
braço , a folha do Florete opposta á su:i, 
repassando o pé direito , e apresentar-lhe a 
ponta no corpo. 

Meia 



lv.feia 'Volta sobre hum !:ote de terça, forçado 
fóra das armas. 

V Indo o contrario atirar de terça , for­
çando o Florete, se faz subtilmente deixar 
sua folha, abaixando a ponta, fazendo meia 
volta com o punho por baixo da sua guar­
nição, e atirar direito de quarta dentro das 
armas , o punho sostido , e voltando-o ao 
mesmo tempo, o corpo á esquerda, levan­
do por detrás do direito, e este ultimo pé 
hum pouco voltado , e firme no mesmo lu­
gar , tendo a mão esquerda opposta adiante 
do corpo, como está diro ; depois retira-se 
em guarda , voltando a mão á terça , com 
as unhas para baixo, e bater com hum gol­
pe firme o fraco da folha contraria com o 
forte do ferro , e depois se torna a pôr em 
guarda fóra de medida , com o Florete de­
fronte do peito do contrario. fjgura 8. 

M Vot-
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Volta feita, e /Jote acabado de l]_lltirta dentro d11s 
anuas , qt1ando o contrario destaca de 

terça em qttarta. 

'E Stando o Florete atacado de terça , e 
destacando o contrario de quarta por den­
tro , apresentando o corpo , faz-se levantar 
a mao na altura dos olhos ,. as unhas volta­
das para cima , e no mesmo tempo voltar 
subtilmente de face ,, atirando o bote a fun­
do sobre o peito direito, tendo plssado in­
-teiramente o pé esquerdo por detrás do di­
Teito 1 anda-se á esquerda , e apresenta-se as 
costas ao contrario , o · corpo firme , e a ca­
beça voltada sobre a espadoa direita , para 
-observar. Acabado o bote de quarta, se re­
tira em gu:irda , parando de circulo , com 
hum grande golpe de açoute sobre o fraco. 
-dá folha contra.ria GOID o forte do ferro , a 
mão bem levantada ,. as. unhas viradas para 
baixo , a ponta baixa , e depois tornar a 
pôr o Florete diante de si. Veja-se a Figu­
ra 9. desta volta. 

Vol-
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llólta sobre o bote de terça , e sohrr: os panos de 
terça fóra dar anntis , e de segunda debaixo 

das armas. 

A O tempo que o contrario força o Flo­
rete por dentro dás armas , seja atirando de 
terça , ou simplesmente passando por fóra 
das armas , ou por baixo das ditas , faz-se 
ao mesmo tempo destacar de quarta, levan­
tando a mão direi ta , abaixando a ponta , 
passando-a por baixo da guarnição de seü 
Florete , e retira-se siabtilmente o pé es­
querdo por detrás do direito, o corpo vol­
tado inteiramente de face , apresentando as 
costas ao contrario , o braço direito esten­
dido, e o bote sostido sobre o peito direi­
to por dentro das armas , a cabeça voltada 
sobre a espadoa direita , para observar , e 
depois tornar a vir á guarda , tocando a fo., 
lha contraria com hum golpe firme e seceo, 
e. a mão voltada á teresa. Veja-se esta Figu .. 
ra I o. 

.M 11 Mo-
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Modo de fa~r cahir o ·Florete da· mlío ele quarta. 

D Esamparando-se o contrario a tirar o 
bote de quarta por dentro das armas, se faz 
parar de circulo , a mão voltada de quarta ,. 
e levantada na altura da boca com a ponta 
baixa , o corpo para trás ; e logo que está 
parado o bote, faz-se tornar a vol rar subtil­
mente a mão á terça, sem abaixar a ponta, 
ferindo com hum golpe firme , e curto o 
fraco de sua folha com o forte do Florete , 
com a mão sempre voltada á terça , por es­
te modo se lhe faz abrir os dedos, e cahir 
o Florete da mã0. 

Outro mudo ele fazer cahir o Florete sobre a terç(,/' .. 

A Tirando o contrario a fundo cfe terça-, 
faz-se parar de prima, com a máo levanta­
da na altura do c6rte, a ponta baixa; e ao 
tempo do bote · parado , se faz subtilmente 
levantar a ponta , e atirar com o forte do 
ferro sobre o fraco do ferro contrario hum 
grande golpe de a~oute, secco e curto , o 

que 
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que lhe faz abrir os dedos , e cahir o FJo. .. 
rete. 

Desarmamento sobre o bote de quarta dentro 
das armas. 

D Esamparando-se o contrario a tirar o 
bote de quarta por dentro das armas, faz-se 
parar seu Florete com hum golpe secco , 
com o forte do ferro em linha transversal , 
sustentando por baixo e por cima sua folha, 
a mão voltada á terça , as unhas para bai­
xo, avançando o pé direito ao mesmo tl'm­
po , sem fazer seguir o pé esquerdo , lan­
çando rapidamente a mão esquerda sobre sua 
guarnição , tendo-a firme , o braço estendi­
do, sustentando-a por fóra das armas, apre­
sentando-lhe a ponta do Florete sobre o 
corpo por· baixo do punho, direitamente de­
baixo da linha do braço ; e no caso de re­
sistencia da parte do contrario, faz-se avan­
çar o pé esquerdo junto do direito com to­
da a força , ou retirar o direito ao pé es­
querdo , conforme a occasião , de sorte que 
elie não possa deixar de ceder o seu Flore­
te. Veja-se esta Figura 1 i. 
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Desarmamento sobre o bote de terça fóra 
das armas. 

D Esamparando-se o contrario a tirar o 
bote de terça , pára.-se por hum golpe sec­
co , cruzando sua folha por baixo em linha 
transversal, levantando-a, e ao mesmo tem­
po passar rapidamente o pé esquerdo para 
trás do pé direito , lançando com ligeireza 
a mão esquerda sobre sua guarnição, o bra­
ço estendido, voltado o punho intciram~nte 
para trás , as unhas para cima , tendo sem­
pre a dita guarni1ão do Florete firme , a 
ponta para baixo , apresentando-lha sobre o 
estomago , e o braço di reito para trás , pa­
ra que elle se não apodere da folha; de tal 
sorte , que o Florete se ache debaixo do 
braço esquerdo , sem que possa offender , e 
elle se não poderá dispensar de o entregar. 
Veja-se a Figura 1 :i,. 

Contra aque/les que agarróo a mão , em /tJgtJr 
de agarrar a guarnição do Florete. 

V I ndo o contrario sobre n6s pata agar­
rar o Florete , e que em lugar de agarrar a 

guar-
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guarnição, agarra o braço direito, ou pµl­
so , he preciso neste caso lançar ao mesmo 
témpo , e rapidamente a mao esquerda ao 
meio da folha, tirando-a da mão direita, e 
apresentar-lha a ponta sobre o corpo com Ô 
braço levantado, e retirado para trás, e fir­
me sobre as pernas. Veja-se esta Figura 1 3. 

Contra do cantra do desarmarnent() de terça· 
fefra das t11'ma.r. 

I Ndo ao desarmament~ de ter~a fóra da.$ 
armas, explicado na pag. 94; e tendo tlgat­
-rado o Florete ao contrario, e que elle quei.,. 
ra lançar-se .ao mesmo tempQ ao nosso, deT' 
ve~e telj sempre' ian-e a guarniçáo com a 
-mão esquerda ,. o braço espmdido i ~m mu.i-
-Õa"r tle 11osiçãó , nem Iet:irar o pé esquerdo 
. para tds. do direito ,. he preciso sómen.te re~ 
tirar o braço direi to para trás , abaixand0 a 
ponta do Florete , passando-~ por detr~s • 
aliviando-a , de sorte que apoiando a parte 
superior da mão direita sobre os rins , as 
unhas para fóra , a ponta do Florete se acha. 
sobre o lado esquerdo do contrario, que se 
vê obrigado a entregar o seu ,. sobre tudo 

he 
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he preciso ter os pés .firmes. Veja-se a Fi­
gura 14. 

Para se desembaraçar daquel!es que agarrlfo por 
detrás em hum combate serio. 

V Indo alguem agarrar os braços por de­
trás , estando com o Florete na mão , con­
tra hum inimigo , nesse mesmo tempo póde 
este tirar a vida , ignorando-se o modo de 
nos defender promptamente ; para o fazer 
com acerto , se abaixa a folha d_o Florete , 
passando subtilmente a ponta entre as duas 
pernas , levantando-a logo por detrás , tor­
nando a chegar-se o pé direito ao esquerdo ; 
e abaixando rapidamente o corpo para dian­
te aquelle que agarrou por detrás, se ach~­
rá com o Florete ·passado pelo meio da bar­
rif{a , e não faltará em deixar para logo a 
preza ; depois he preciso levantar o Florete 
ligeiramente , e pô-lo defronte do peito do 
c011trario, para lhe fazer frente. 

A-vi-
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Aviso sat1davd. ,.. 
' \ 

AS Yoltas , os passos , as fintas dobra­
das , e tomar sobre os tempos , são muito 
perigosos cm hum ataque ao vivo , he-que 
por este motivo nos devemos applicar a nu­
ma boa parada , e a huma boa respostá-i, e 
::o depois aos botes conteúdos neste Tta~ad<>t 

' t . ' 

j 

e 

e Orno as--&'l.lardas baixas , er as párnéla§ 
da mão esquerda sãoi assás·-embâraçâdáS r h~ 
preci$o pôr-se f óra de medida , ".e atacar "éoni 
enganos de pé ; m(lios botes , e pequenas 
fümrn curtas , para fazer partir 1 a mão esquer­
da ; •e ao mesmo tempq J)àra atirar, .se rop· 
pôe a mão esquerda ; d~pois. ~o Flotetéi faz 
a volta do braço, e atira profundamente sO-: 
bre o peito ; depois dobrar sempre a mão 
opposta , e fazer a retirada com o Florete 
defronte do peito do contrario. 

N 



Verda~iro jogo com ? Florete na mão , preferivd 
« outro qttalqr1er., 

E M hum ataqu~ ser\o dcvomo-nos servir 
de boas paradas seccas , e curtas ; respostas 
fumes ·· com opposição da mão esquerda , o 
corpo esgrimid9 o mais quG for possi vel , 
firme §obre os pés com o Florete diante de 
si ; nesta figura estamos em estado de pa­
rar , e atirar a todos os movimentas , sem 
desiigar a folha contraria , oppondo sempre 
a mao esquerda adiante do corpo , como es­
tá dito , e sem abaixar o punho , póde-se 
fl"iV'f\nçaF s9bre o .contrario , quer. elle atire, 
quer não , se lhe atira firme do forte ao 
fraco 4a<). comprim~nto da folha , terça , e 
quarta por cima , ou de segunda , bons gol­
pes i S<;!ccos. , meios botes , pequenas fintas 
bem cm;tas ~ e il . proposito : este será o meio 
finne -O~ veru:etmos , e nos. salvar-nos. eLl\ 
hlWl ~ombate . 

. o .. !'1J ~ o 

- '\. Guat.:. 
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C11a1·da baix(l, e prm1da da 111if~ c.rqnerda, 
abaixando. 

A Qy.elles que se põettt , ordinaúarne~t: 
nesta guarda , tem o punho baixo , tendo o 
Florete direito da parte da coxa , a ponta 
para diante, apresentando inteiramente a es­
pa-doa esq_uerda , e o corpo descub'erto, de$­
prezando parar com -0 Florete , para parar 
com a mão esquerda , abaixando , e lançan­
do de lado os botes , que se lhe atir~o, res­
pon dcnd o ao 1n.eBmlO ·tempo , para , parar .Q 

bote com a mão ~squerdà oppostar 

E Stando bem em guàrda, e entrando etn 
medida , se faz huma 'fiAta alta com a mão 
voltada de quarta , o corpo ·brein para trás, 
e a cadeira direita curva,, vindo o contrario 
a parar com a mão esquerda , para lançar o 
bote para o lado , ao mesmo tempo abaixar 
a ponta , e destacar subrilmente por cima 
do braço esquerdo , e atirar firme de terça 

N ii por 

\. 
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por dentro das armas, voltando as unhas pa­
ra baixo , o bote bem justo sobre o peito 
por cima do braço esquerdo , oppondo a 
mão á sua folha , como está dito , receando 
ser ferido ao mesmo tempo; depois dobrar 
sem destacar , ~om a mão esquerda sempre 
opposta. 

- Guarda de Florete , ·JjJarando os b?tes com h111na 
chibata na mifo esquerda. 

L 

{ . 
1 • N ' 

_ -~sta guarda se costuma ter inteiramen­
te a máo virada á terça , o corpo bem no 
meio das pernas, os joelhos curvos, a mão 
direita voltada á quarta, o braço estendido , 
o Florete direito , com a ponta para diante , 
e hum pouco mais baixa que o punho , à 
mão esquerda baixa na altura da cintur:i., 
,pegando na chi~ata pelo meio ; e nesta fi­
gura se tparão , os botes que lhe atirâo, lan­
çaµdo-os de ,parte por cima da espadoa es.:. 
querda , · f! .re8po.qêiendo . ao mesmo tempo 
que o bot~ está parado. Veja-se esta Figu­
ra 15. 

";o: 1 "" ) 

I 
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Gilarda .Italiana ordinaria. 

T Em o punho direito levantado na altu­
ra das cspadoas , e o Florete voltado em 
terça com o braço estendido, apresentando 
a ponta da parte da ba1Tiga , os joelhos cur­
vos , e o corpo direito no meio das duas 
pernas; os seus movimentos são apressados, 
e atirão voluntariamente sobre os tempos; 
ainda se servem da parada da mao esquer­
da, de sorte que este jogo he muito emba­
raçado. Figura 16. 

Para combattr a dita g11arda. 

FA . . . . d z-se primeiramente 1m1tar esta gllilr a 
fóra de medida , e atacar a ponta do Flore­
te de terça , as unhas voltadas para baixo, 
fazendo pequenos enganos com o pé düei­
to, unindo imperceptivelmcnte o pé esquer­
do, para entrar em medida, sem que o con­
trario o perceba ; e quando este faz o mo­
vimento para atacar o Florete de terça , 
faz~e destacar depréssa o ferro por cima de 

sua 
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sua folha , e atirar firme por dentro das ar­
mas do forte ao fraco , o punho voltado de 
quarta , oppondo-lhe a mão esquerda , de­
pois repetir o bote principiado de prima 
sem destacar , sempre com a mao opposta, 
e retirar-se , dando hum golpe de açOLLte 
sobre sua folha. 

' . 
G.uarda Alemã ordinaria. 

O S Alemães põem-se em guarda com a 
mão voltada, as unhas para baixo, apreseru­
tão a ponta ao yentre do contrario , tem o 
joelho direito curvado, e outros tem a cur­
va esquerda estendida , a.vançiío a mão es­
querda adiante do corpo , donde parão , e 
respondem -ao mesmo tempo. Figura 17. 

Para combater a guarda Alemá. 

F Az-se logo imitar esta guarda fóra da 
medida , e obrigar a ponta do Florete fóra 
das armas , as unhas voltadas para baixo, 
fazendo p~quenos enganos com o pé , unin-

do 
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-ilo imperccptivelmente o pé esquerdo, para 
entrar em medida, sem que o contrario per­
ceba ; e quando elle faz algum movjmento 
para tocar o Florete f6ra das armas , desli­
ga-se rapidame:ntc por cima de sua folha·, 
e se lhe atira firme por dentro das armas, 
do forte :io fraco , o punho vol taào á quar­
ta e firme , oppondo a mão esquerda ; de­
pois repete-se-lhe o bote principiado de pri­
ma sem desligar ; acabado , retirar-se-ha á 
guarda , largando-lhe na folha hum bote , e 
golpe de açoute. Veja-se a Figura 'f· 

P trt·6 combater aquelles , qtte não tem aprendido 
4 tirar as ann11s. 

A Chão-se pessoas, que jámais nprend~­
rão a tirar as armas , e que atirão rapida­
mente com o braço curto , avançando sem­
pre sem alguma medida; o que seria muito, 
perigoso , se não se soubesse acautelar : e 
eis-aqui o modo de combatellos , faz-se cur­
v.ar e!tremamente a cadeira direita, o corpo 
eem perpendicular' tendo a mão direita na 
altura da espadoa , e virada .a quarta 1 apre­
sentando a ponta para diante ; e quando o 

• ' co.n-
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contrario vem atirar com o· bi:aço curto , he 
preciso parar fira1c cm guarda desde a alçu­
ra da cspadoa at~ defronte elo botao do cal­
ção , co:n o forte do Florete firme desde a 
ponta até ás guarnições , retirando a si o 
braço , oppondo a rnâo esquerda , e atirar 
firme de quarta direito ::io corpo , ou ir ao 
desarmamento de quarta ; he preciso sobre 
todas as cousas parar desta sorte os ditos 
jogos , avançando sobre clles com a mão es­
querda opposta , attendendo a qu:! elles não 
poss:fo rnús desligar o seu Florete. 

Guarda da111elle.r, que .seg:1rlfo o Florete com 
a.r dtta.r mt10.r. 

T E m o joelho esquerdo estendido , e G 

direito curvo , segurão o Florete com as 
duas mãos , os braços para di:mte acima elo 
joelho direito na altura da cintura com a 
ponta alta , e nesta figura parão firme de 
terça , e de quarta ; e quando querem res­
ponder , largão o Florete da mão esquerda 
para atirar os botes com a mão direita, co­
mo atiramos ordinariamente. 

P11-
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Para conihater eJta gr1Rrda, eis-t1qui o 'modo .. 

E Ntrando em medida, faz-se huma finta 
á testa , ou hum meio bote ; e vindo o con­
trario á parada , faz-se desligar subtilmente 
de quarta , o punho na altura da cspadoa , 
o corpo para trás; como-para acabar o bote 
de quarta sobre o peito , ou não faltando 
de parar firme , e ainda se faz hum derrote, 
para cffeito de responder de quarta direita, 
hc preciso parar secco , e deixar sua folha , 
atirando-lhe o bote de quarta , cortado de­
baixo da linha do braço , e repetir de terça 
a fundo , fazendo seguir o pé esquerdo de­
pois de segunda, retirando-se. 

F ' I M. 
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!' ADVERTENC IA. 

e Omo este Tratado já estava impresso, e nlí1 
foi possivel ahrirem-se as p figuras em dtt11s cha­
pas , como se tinha delineado , com os títulos de 
Estampa I. e Estampa 2. , foi indispensavel fa­
zerem-se 8 Estampas , e nota lias com as letras 
do alfabeto , para regencia , e co!locaçlío das di­
tas. Por tanto procurar-se-ha a aptitude pelos setu 
nrmzeros correspondentes , levando na mente 1 ntl· 
mero da Estampa. 
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